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23 de outubro de 1967,

PADRAFP NR AMNSTIT
PA.?LAUJJLX (J,...Ai. [v)] JRA
 

"O Pecado Imortal",

ENTRECHO: Diálogos entre um casal de atores, que, mesmo na vida

Íntima, já mescla seus sentimentos e condutas com os dos perso

nagens por êle enterpretados, O autor procura situar a função -

social dos elementos que adquirem o "status" de ídolos das mul-

tidões, História fraca, sem maldade, com o tradicional "happy en

ding" do teatro açucarado.

Apreciação quanto ao decôro público: Contém apenas uma passagem,
 

assinalada às fôlhas 11, que seria capaz de ruborizar as mocinha

mais donzela espartana acostumada a sair de casa e

tomar parte de nádegas nuas e salta túnica..." Contudo, trata-se

de texto de Eurípedes, que já resistiu a mais de 2 000 anos de

censura, e seria um contra-senso cortá-lo agora, Não fora isso,.

opinarfamos pela restrição etária de até 10 (dez) anos. Com ri-

sor, poderá sair para maiores de 14 (quatorze) anos.

dreAero o%%«Aa
CORIOLANO DE LOIOLA C.FAGUNDES

or Federal - 2 095 823A ,Cens
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Sendo deferido resente recurso

impetrado, foi expedido o ertifi-

_cado de censura com impropriedade '

| de 16 ANOS, com validade até

23 de outubro de 1968.

BSB-DF, 23-outubro-1967
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES [Jú/O

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA [l

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Aprovado peloaS. C. D. P. (3 1.o do art.o 7.o do Decreto 20.403, de 24/1/4146.

e Decreto 1.134, de 4-6-62)

Válido até..."???......... de ......OUTUBRO...................... de 19 ......

 
IMP RO PELE Brasília,

ATÉ 18 ANOS ”E

PARA TELEVISAO'
 
 

Certificado de Censura Cinematográfica
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CERTIFICADO N.o1805/67... c
 

PEÇAS TEATRAIS
Certifico que, revendo os livros de registro de

O Serviço de Censura de Diversões Públicas resolveu que A referidhà PFGA

de acôrdo com 0 gydadocartes. Tes retoROBdor mo poro

ReornetoS7xR998.x .ITEM7,PARÁGRANO1o,DAPORTARIANo11/67,

rOSSELIBERADAPARAREPRESENTAÇÃOEMTopoOTERRITÓRIONAGIONAL,COM

PROTEÇÃOPARAMENORESdei8(DEZOILTO)ANOS,EPARATNLERVISKO,ACOM-

PANHANDOOSCRIPT,NUMERADAS1!RUBRICADASASPAGINASDOMESMODE91

Aa 42 (1o ATO) E DE 42a 82 (2a ATO).

Brasília,

Departamento de Imprensa Nacional __ 21,936 JZ
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XXXxx 0A PEÇA - PEGADNS IMORTAL

XxXXxXxx AHTOR - PEDORI BLOGH
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PARA JULHO

MENORES ATÉ 16 JULHO
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PEÇAS TERATRAIS

o 7 5 / é 3
axkxx PEÇA

a » O PECADO MORTAL *

AUTOR: PEDRP BLOCK

_

SERVIÇOS LIDA

01 12 JULHO 67

a PEÇA

OCO

CO
CO
R
K

ITEM y, PARZGRAFO 19 DA PORTARIA SCDP_ .

11/67, FôssE PARA REPRESENTAÇÃO com A PROIBIÇÃO PARA MENORES

ATÉ 16 ANOS R PARA TRLEVIS&O,

 

ESTADO DA GUANABARA  XXXXXX 12 JUIAO 61

JosÉ LEITE OTÍATI

CHEFE DA SCF/DR/GB/DPF
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIÓRES z haa

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA E

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

. N.o DE REGISTRO

TÍTULO EUÃº

HwV V M M

Aprovado pelo S. C. D. P. ($ 1.4 do ari.o 7.o do

eDecreto 1.134, de 4-6-62)

#

Válido até......|<.....

ATÉ

!”fun!Ahº

Certilicado de Cenrura Cinematográfica E! i
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CERTIFICADO N.o

PEÇAS TEATRAIS

Certifico que, revendo os livros de registro de fitmesy cinematog
ráficos,

» 1-1er .............. l.!— ...........................
F (o) registro

da
PEÇÍX

Eraaeaa ATOR:PEDRP _____0-2- - ----2/204025

domiciliado B.Claaaioaiiselaleoeaiaiide da eo see ragecdes e io cededpaier ta

GORROleometros e

0 Serviço de Censura de Diversões Públicas resolveu que a referidêçg£ihkme; PEÇA

de acôrdo com o xrxt dote de2471/4587mod xpebox

979589880 .... ITEM..y,. PARÁGRAFO19-DA-PORTARIA-SCDPL _

........ 11/6.7,...ED.SSE...LIDER M/pARA;REPRR 333333930...Ç.Qí.'....A....PBQIEECXD...EABA...I*-:ZEI£CPJJS&

............................................ ser-pJoaoAo4008 R FARBA -_---

ESTADOIDA

R SECRETÁRIO
Departamento de Imprensa ional _ 21.935 , a ao: ea preta ele, em

JOSÉ LEITE OTFMI

CHEFE DA SCF/DR/GB/DPF
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fundação cultural do distrito federal

OF.NºÇLZºZ//Ó7—DE-FCDF Emé de julho de 1 967

Diretor Executivo da Fundação Cultural do Distrito "ederal

: Ilma Sr., Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Assunto solicita censura

é 7
Senhor Chefe : f/

Pelo presente passamos às mãos de V,9a
textos da peça "O PECADO IMORTAL", de Pedro Bloch ,
em 2 atos, motivo pelo qual solicitamos a V,9a exa
minar as possibilidades no sentido de que venha a
mesma obter a devida censura,

Sendo o que se nos apresenta renovamos
protestos de elevada estima e distinguida considera
ção,

L

a 600 G49 C
O DE OLIVETRA DE A

Diretor Executivo

E AÍGDW 1a o, p e ---A "a ao
É Protoco!o N.o 329%?

"A

|
betotal

m A,Z/ 196>|

 



(3:90 (747794L

%U,ík 6,812 “(Q)-'(hok %) (K

7

P A R EB O E R wi.

"PecadoIMortal", peça em dois atos de autoria de Pedro Bloch,

procura mostrar os dramas psicológicos vividos por um casal de a-

tones dos dias atuais, que não conseguem desligar-se dos personagens:

que representam. A peça, por vêzeq, não consegue ultrapassaras ca-

racteriísticas do melodrama radiofônico, tais os quadros inseridos

dentro do texto, quando os personagens deixam de ser êles mesmo, pa-

ra representar.. O tema é tratado dentro de um ritmo por vêzes dra-

matico, outras comico, mas é mediocre.. 0 autor inicia a narrativa

como se contasse uma história comum, mas depois descobre-se tratar-se

apenas de um ensaio de uma peça para a Televisão.

0 drama, no seu contexto, trata de assuntos destinados à um QE”

blico adulto, tais os problemas do casal aí retratado, razão pela

qual indicamos um impps&priedade que defenda a juventude de certas i-

magens, cujo sentido poderá causar confusão em mentes ainda em forma

cão. A peça é atual, mas nada há que atente aos costumes ou à moral,

pois seu texto é baseado numa conversa natural entre um casal, razão

pela qual liberamos o texto, na Íntegra, com um limite etário de 18

DFEZOITO - Anos , face as implicações já citadas.

Para a liberação plena do espetáculo, solicitamos que seja marca

do pelos interessadosuma apresentação da peça.

Brasília,, 13Mdª 1967

st viEIrAmm
Censor Federal 18-B d
Mat. R©.095.858
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fundação cultural do distrito federal

Of.no 6 1/4 /67-DE-FCDF Em 16 de outubro de 1 967

Do Diretor Executivo da Fundação Cultural do D., Federal

Ao CQhefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Assunto Solicitando autorização -

A Fundação Gultural do Distrito Federal, promoverá nos

dias 20, 21, 22, 23, 24 e 25 do mês em curso a peça Teatral "O PECA

DO IMORTAL",

Por êste motivo, solicitamos à V.Sa. autorização para

a realização da referiada pronoção, a qual será realizada no Tea-

tro Martins Perna às 21 horas, no dia 21 também às 17 horas.

Sem outro particular, renovamos ao enséjo, protestos!

de estima e consideração.

 



Reconhecida como de Utilidade Pública s ff,- filiada à Confederação Internacional das
pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agósto marea Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1920. - TOMA - de País. -

*" BDE JCPR;TEA.PTE.0089 ,,

oe 989TTF

o
o

teo

Fundada em 27 de Setembro. de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

ho

Direitos de Representação Autorização no 139758

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-??5, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1046, a representa-
4

cão da peça teatral: .. PMG/” [MO,/“lt .................
 

Música de --- -- ft-- - do .. eeeeaeeeeeeeo,
* eee  

Tradução de :

No TeatroMM.......... fºº/VW....... Cidade .

Emprêsa ---.---. . . Pela Cia.

nos dias 20 É É), 2,52 1 23, le/ R. £

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

...da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$j?, QQJM'IM .. por espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente: au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-

mento dos direjtos autorais acima estipulados, em ; eda/erente.

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes.
-- A quitação do direito autora! respectivo, só poderá
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis

N

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blico a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus: associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o -- A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para Os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executados, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

 

invocadas nesta autorização

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades rádio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.!11, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, runiões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

: vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

|_ Ade
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IMORTAL de Psdro Bloch
1a ato - pag

 

 
 ÉPOCA: ATUAÉ

CENÁRIO -. Living com algunselementosdeluxo numarotunda.lale-

fone,. tsisvisão, gravador, projetor de'slida tela de projeção

de de genrolar,

É noite. DINA está smcena nervosíssimaquando a campainha

da rua toca., Ela corre aivoros adaa abrir a porta, não semans

tes ter dado ums cilada no ssoalho e aisitado cabslo., De fara

se Quve sua exalamacãeode alegrissima incredulidade.

Não: Nãol...

Bla volta ao "living", precedendo ALDO que entra sem falar.

Éumtipo chei':gy “w,,miºy44kíWMÉím3âmàmM2gmu

liar no andar, nas maneiras, NÃo se sabe g aquilo é displican=

 

Gaia ou "filosofia".maneira propria de a vida e es homens,

Está com um sorriso distante e nada diz, diante das primeiras ex-

je DINA que não sabes o quesfazer do homem nsm€setar momoefusivas

, 2 e l e yo
de seu proprio espanto jubllosc. AMO reage como

a 3 - 3 se a *a < e $ me 3
Gbservando indiferente um aquario ou clhando atrav

DINA

Mas você velo mesmo! Hu nam estou acreditando, pelavral (ANÁLISA-O)

Você nem calcula,,.., nem pode imaginar como eu fiquei., Num dilema

tremendo: , "Não talefono", 'Tslefono" "Não telefono"...7
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O PECADO IMORTAL de Pedro Bloch

1o ato - pag.3

Ea... Eu não sabia a reação que você ia ter, entende? O coração

parecia que... (SIR ANALISA O AMBIENTE, DISTANTE DO QUE FIA RgTK

DFIZFNDO) Mas deixe olhar você direito, €PFGA DE suas MÃOS COMO SE

rÓssR CIRANDAR F RECNA PARA ADMIRÁ-ILO)CAIDO SF DBIXA MANIPUIAR

SPM ADFRIR) Puxa! Templo, hem?! (ALDO SORRY) Suas mãos exam tão

lisas? Pol ótimo você ter vindo, Y já nem sabia mais meu nome,

o dia da semana... Hoje é quinta?

Sexta. 4 lgiííçªgªcsye |

DINA 2

Ah, é verdade. Quinta foi no outro dia.

ATDO

(TRANQUIILISSIMO) Ontem.

Toca o telefons ., DINA atende.

DINA 2

Ajlô!... Sim, smbareo hoje... A meia noite! (A ALDO, TAPANDNO O FO.

NE) Descuips, é um momentinho só, (AO FONE) Peis é. (A ALDO) Cai.

cule que eu ainda tenho uma porção de problemas a resolver. A úle

tima hera é que a agência me avisou que passagem, passaporte, tn.

do estava pronto, (AO FONFP) Fu podia ligar mais tarde pra você?

"Giaoi:" (DFSLIGA APRESIADAMANTE)(A ALDO) En nem estou asreditando

Venha aqui e me conte O que tem feito de sua vida, (SFNTOÚ-O NA

POLTRONA) Oito anos, Aldei... Você não mudou nada? (PARECP OLHAR

o TEMPO COnRnInO COM sÚBITO E COMOVIDO FSPANIO) Oito anos]

ATDO

(SFRENAMENTF RISONTO) Tudo isso?

DINA

Apenas isso. Passou assim... COGRSTO DF CUSTPADA) Mas foi ótimo

vecê ter vindo logo,

BTLDO

Fu não deixaria...
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O PECADO IMORTAL de Pedro Bloch ªª“ ******&

1o ato - pag.!

DINA

Sabe que reconheci imediataments sua voz? Puxa!... Parecia que

êsse dia não ia chegar nuncal (PAUSA) Que idélta a sual

ATDO

Ideia?...
DINA

s,, 'de sumir.
ALDO

Foi o geito, não é?
' DINA

Geito... como, Aião?

ALDO

O meiu radar ma informa imediatamente quando estou sobrando,

DINA

Sobrando? Mas você nunca sobrou na vida de nLnguêml

ALDO

Geraldina... Eu...

DINA

Que solenidade! Geraldina..., Dinal

ATBO

É que eu, Dina, quando soube que vocês..

DINA

CRFCORDANNO SUBITAMPNTF) Foi engraçado quando descobrimos, não fc

ATDO

Descobrimos, o que?

DINA

Que tínhamos, praticamente, o mesmo nome, au era Geraldina e vô

cê Geraldo... Mas todo mundo nos tr-tava da DINA e ALDO, Curioso

ôsse abismo de anos cavado entre nós dois! Você precisa ne

contar o que andou fazendo.

ATDO

E você?
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0 CANO IMWRTAL de Pedro BiLosh

1o ato - pag.5

DINA

(VAGAMENTE) A vida... (PAUSA) Indo bem.

ALDO

Está se vando,

Você não acre4itai

ALDO

Quem não aeredita é você. Fu só disse: "está-se-vendo"., Só,

DINA

Você ha ds estar intrigado em saber porque telefonei pra você,

depois de (todos sues anos,

ATLDO

Mais ção ou mais tarás tinha que acontecer,

DINA

Não vai acohtecer nada, entende, Aldo? Nagai

ALDO

TYocê áã está imaginando coisas, Fu faisi em acontecer um telefo.

nema. Só,

DINA

É que eu sei como você é, Tem a mania de adivinhar tudo o que 88

sinto.,

AT,BO

Você acha?

DINA

Se eu acho?... Com você preféiso ficar imobilizada. Você sabe a

significação de cada gesto, de cada movimento, Se eu mordia o lá.

hio...

ALDO

(SURPRFASA INDITFRFNIE) Você mordia o lábio?...

DINA

(RYFROGVANDO) Aldo!?..., (PAUSA) Se eu mordia o lÁbio você já sabia

que eu estava explodindo de angústia, (FLA MORIP O LÁBIO QUASE
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ALDO

Você está mordendo o lábio, agora!

DINA

Mas esta angústia é diferente, É assim um nmixto de..., Fu nunca

soube explicar direito o que sentia,.. (PAUSA) Aldo... Nem sei

se tenho o direito de lhe fazer essa pergunta mas... pOrque .o.

você não casou? .

ALDO

(SBRFNO) F você... por que casou?

DINA

Pergunte1 primeiro,.

ALDO

Seria lindo que eu pudesse dizer que não casei porque não achei

uma mulher como você. Não seria lindo?

DINA

Series. Por que você não casou?

AIDO

Porque não achei uma mulher como você, (PAUSA) F você?

DINA

Fu... O que?

ALDO

Por que você casou?

Médo.

De que?

DINA

De suas loucuras, Aido,

ATDO

Ah)

DINA

Eu queria pisar terra Pirng, entende?
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AZDO

Não,

DIN

A gravidade existe, Aldo,

ATO

Dasdes quando?

DINA

Newton, a maçãº Com você eu Ns sentia fora de órbita... Sempréº

ALDO

Comigo? 1

DINA

Tinha sempre a impressão de que você estava dentro de uma daque-

las cúpsulay espaciais e que a contagem já tinha começado...

Quatro,... três... dois... um..., Jál... Com você eu me sentia psr

dida, É 2

ALDO

Comigo?:

DIN&

Nunca sua autosuficiência. Você sempre deu a impressãà

de que podia enfrentar furacão, terremoto, peste .bubônica. Min

ca puds compreenjer de onde você arranca essa fôrça, Ninguém nó=

de confiar tanto em si mesmo Você da,a. assim,... a impressão de

não precisar de ninguem,

ATLBO

Taives porque eu preciss de todo mundo,

BINA

Você sempre faz as coisas mais inssperadas, mais absurdas...

ALDO

É que pra mim não é absurdo! Absurdo pra mim é fazer as coisas

que todo mundo faz,

DINA

Lembra do dia em que você mes levou até aquela lha?
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Sempre achei lindo uma mulher... uma ilha... Milher numa ilha,

então?...

DINA

Você tinha a mania de se banhar nú em praias desertas., A noite,

Ao luar, Como um devasso,

ATDO

Como uma criança,

DINA

Não sei o que me deu naquela noitel...

ATDO©

Você não reclamou,

DINA

Reclamar, como, se eu também estava... (INSTINUA QUE TAMBÉM FSTA..

VA NUA) ,

ALDO

Você não queria acreditar na pureza daquela nudez. Pra mim uma

mulher miaso. é oo.

DINA

Você se portou como um perfeito cavalheiro,

ATDO

Isto é censura ou elogio?

DINA

Ado?

ALDO

Eu não podia possuir você daquele geito, Você, ali, pra nim,

era uma obra de arte.

DINA

Fu era... o que?]

ATDO

Eu estava inibido, compreende? ...

DINA

Inibião e nú,
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ATBO

Também sempre tive pavor do óbvio. Um casalmá, numa praia de..

serta e fria, estava pedindo o que?
DINA

Cebertoxr,

ATDO

Seria de um terrivel mau gêsto, diante daquela lua, daquela ilha

e daquela nudez... fazes O que todo mundo faria, Não seria?

DINA

E você não é como todo Mundo., F aqueta corrida de carre louca, no

Shl; em que eu berrava desesperada, sem fólego e você pisando

cada vez mais,..Pisando cada vez mais. (GRITA RFCORDANDNO) "Pars

Atão?! Parela FE você pisando!

ATDO

Estava sem freios.
DINA

Vece ou o carro?

0s dois.

DINA

(RECORDANDO EIFÓRICA) E quando ficamos presos no elevador e eu

gritando que nem uma doida,...
ATDO

... GOW um médo louco de que eu assabtasse você.
DINA

Com ut desejo louco de ser assaltada,
ATDO

Então... para que os grites?
BINA

É que eu, maquela hora, só via a cara das freiras do meu colégio,

Flas pareciam um coral cantando Mortal, Pecado Mortal",
2 # 2 £

UPecatóribus, pecatóribus, pecatoribus.,.."" Sempre fui assim...
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Assim. ..0c0n9?

DINA

Pecatóritus, Nunca deixei que eu fôsse emmesma. Nunca permiti

que meus desejos tomassem conta de mim, Ru é que passei a vida

tôda tomando conta dgles, em fila indiana,

ALDO

Desejo contrariado é...

DINA

Qualquer coisa de mais aguda que ms acontedesse, eu me limitava

a negar, negar, negar... Não tinha acontecido... Sei que, quando

uma coisa choca muito a gente, a gente apaga, a gente afoga, a

gente varre da memória., .fingindo que não aconteceu. Naquele dia

eu disse que queria um homem... Como foi mesmo que eu disse?

ALDO

Talves... ya homem, simplesmente .,

DINA

(CONCLUINDO AO RECORDAR) ... que ms desse segurança)

ALDO

Segurança le que?... De que você não vai morrer, de que o outro

mundo existe, de que... Segurança de que, Dina?

DINA

Foi porisso que eu casei com ele,

ALDO

Um homer tranquilo...

Tranquilo demais,

Um homen. ..seguro.,

DINA

Seguro demais., Dspois de casada é que descobri que não estava

 
A



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTEC0890.26 ªjª

O PFCADO IMORTAY de Psdro Bloch
1o ato - pag .11

tende?
ALDO

Ninguêr tasa com pai... .

DINA

Freud explica...

ATDO

Freud era um pobre neurótico, procurando curar-se nos Outros,

(PAUSA) Você foi...feiis?

DT.NA

Tranquila.

ATDO

Então você #01 feiis,

BINA

Como é que você...

ATDO

Felicidade, Dina, não pode ser tranquila, É ebulição, compreende?

É fogueira, vulcão, furacão, caos emocional, Miita gente gosta de

tranquilizante para encóntrar a pas de espírito. Se eu pude ssa,

vivia tomando intranquilizantes. Viver num QIIMa de permanente

suspense... O que foi que êsse homem lhe deu?

DINA

None ,

ADO

Não chega,

DINA

Dinheiro,

É pouco,

Mi ito dinheiro,

É pouquifssirio,
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BYRÁ

Afeto,

Afeto não é anos,

Segurança

Pra que ?1

DINA

Foi justamente o que eu ne perguntei hoje: - pra que? (TOCA O

TFLYFONE, APÓS CURTA PAUSA, ELA ATENDE COM TMPACIÉNCIA) Alél...

Mas eu disse que telefonava pra você mais tarde! Não tenho tem.

po, agora, Quer mê deixar am paz? (DFSLIGA) inferno!... JÁ não

basta os nervos que... Fica tslefonando o tempo todo!... (7) Eu

ainda tenho que arrumar Mil coisas antes de viajar.. .(ACALMA-SE)

De sculpes

É natural.

DINA

Voce ainda não me perguntou, Alda?

ATDO

Devia? ,.,

DINA

Você ainda não me perguntou porque chamei você,

ALDO

Realmente, Fspecialmente num momento em que seu marido não está

em casa 8...

DINA

(EXPLODE) Meu marido morreu, Aldo!

AIDO

Meus paásames,
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ATDO

Eu devia ter imaginadoºº.

DINA

Não comece a imaginar que...

AIDO

(CORRIGE .. SERENO) .,. Imaginado que seu marido morreu,

DINA

Aht... Por que?

ATDO

Porque em outras circunstâncias, você,... e seu pecatóribus... ja-

Mais... Está claro? E

DINA

Não, Não está nada claro. Você lembra, Aldo?

ALDO

Eu devia recordar alguma aoisa em particular? Especial?

DINA

Lembra o que vôcê deixou comigo naquela noite?

ALDO

Que noite?

DINA

Na noite em que comuniquei a você que ia casar com...

ATDO

eo. COM seu pai?...

Aldo1

ALDO

Freud explica., Não, Não lembro,

DINA

Você lembra O que aconteceu naquela noite entre nós dois?

A TDO

(TENTANDO RECORDAR) Beijei você... Possuí?...

DINA

Você nunca me possuiu, Aldo.
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AIDO

(FXIRANHANDO)

DINA

Tam eertesa?

DINA

Que pergunta, Aldo? Una donzela impenitente como eu era, naquele

tempo, ia esquecer uma coisa dessas? Igmbra o que deixou?

ATDO

En... não é fácil, Dina... Nunca fui homem de deixar coisas,

DINA

(EM IFMA FNFASE) Você deixou uma carta,

ATDO

A e s
Nunca? Em toda minha vida creio que não escrevi mais de três car

tag

DINA

Então essa deve ter sido uma das três, Quando você se

naquela noite, devo confessar, foi um alívio pra mim,

ATDO

(IRONIA "AMÁRGA") Obrigado!

DINA

Não., Compreenda, por favor! Fu estava curada... Livre

cura, coxprsende?

ATPO

A TLoucura.,. era eu!

DINA

Não me interprete mal numa hora dessas, FRA RU: O que

vOcês

ATDO

Você queria segurança!...

de spediu,

de uma lou.
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DINA

Mêdo de perder o contrôóie., Médo de arriscar., Eu nunca soube cor.

rer riscos, Passei a vida tóda deitada nos dez mandamentos., Médo

des ser eu mesma, Nunca bebi além de uma certa dose com médo de

me revelar, médo de ouvir meus próprios pensamentos, minhas pala.

vras Mais sinceras e fundas, Nunca ri ou chorei acima de uma

certa dose, Mas, hoje, aconteceu uma coisa tremenda, Aldo!

AIDO

Tremenda... cone? .

DINA

Terrível! (CORRIGE DFPRESSA) Não era terrível... ficou sendo,

AIDO

Não entendi,

É ques... até hoje...

Sim?...

DINA

Até hoje...eu não sabia...eu ignorava o conteúdo de sua carta,

ATDO

Você não leu?!

Só hoje, Aldo,

ALDO

Oito anos?1... Quem vai acreditar num absurdo dêésses?

DINA

Você, Aldo, Você vai acreditar,

A TUDO

2
Mas e uma coisa assim...
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DINA

Naquele dia... há oito anós... uma carta sua representava um si-

nal de alarme... Uma sirene aguda em noite de pavor, Uma... Você

se despediu, lembra?... O homem com quem eu ia cesar entrou, Só

tive o tenpo justo de esconder a carta, rªpidamente, dentro de um

volume da biklioteca, (JUSTTIFICANDO) Ia ler depois... nua momen-

to vago

ATDO

(RCOANDNO) Num momento vage qualquer., ""

DINA

Eu queria que você entendesse...

ATO

Entendq, perfeitamente. Só que na minha vida... não existe o que

vêcêa chama de "um momento vago qualquer", Todos ©s momentos im.

portam, Dina. A vida é uma tocha, entende? Flame Ardendo

Es 4continuamente! Não é um fósforo vagabundo com que se acende um

cigarro vagabundo qualquer...

DINA

Hoje sei disso, Aldo, HOJE, Naquela hora eu não sabia,

ALDO

F de pois?

De pois... o que?

Depois

Casei.

ALDO

(QUASE IRÓNICO) Foi bonito o seu casamento?

DINA

RECRIMINANDO COM ANGÚSTIA)
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ALDO

(FROSSPOGUFR SATÍRICO) Os noivos receberam os cumprimentos na igre-

ja? Houve recepção no Iate?... Sua primeira noite correspondeu

ao que você esperava do amor?...

DINA

Aldo

A TLDO

Desculpe, Imaginei que você talvez pudesáe ficar chocada se eu

não me interessasse pelos detalhes, E a carta?

DINA

(PRUDENTE - LENTA) Você ficaria muito chocado se lhe disgesse que

Bunca mais me lembrei da carta?...

AT,BO

Nunca? 1

Só hàje...

Só hoje...

DINA

Só, hoje, arrumando meus livros, a procura de papeis e certidões

pra deixar procuração e poder virjar, é que a carta caiu de den-

tro da "Divina Comédia", fechada, intacta, virgem,

ALDO

#
Já é um consólo.

(ADMTIRADA) Consôlo?1

ATL,DO

Uma obra de Dante, não é? Fm vez de estar dentro da "Divina Come-

dia" a carta poderia ter tido um destino mais... prosaico,

DINA

Lendo a sua carta é que percebi... o que as nosgas vidas poderiam

- # a P
ter sido... se éu a tivesse lido ha oito anos e
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AIDO

(ANALISANDO O ABSURDO) Você não tinha siquer aberto a cartal

DINA

(JUSTISICANDO RÁPIDA F AFLITA) Mêdo, Aldo! Pavor! Eu sabia.

nhava o que ela continha... Era o sonho...e eu queria a realidade

de uma vida serena, de horas mreadas e noites dormidas, Você era

uma ameaça, ume loucura. Acho que o instinto, o subconsciente,

sei lá!, me fez guardar a carta, esquecer a carta, côm mádo do

que ela pudesse conter. Eu me desfiz dela com a rapidêz com que

se tira depressa o dedo de um ferro em brasa.

ATDO

A vida é um riseo permanente, Dina. Apriscamos cada minuto, cada

palavra, gesto ou ação,

DINA

E eu tinha razão. Veja o que você escreveu, (PFGA DA CARTA, MMS

DIZ DF CÓR:) "O mundo foi estragado pelos homens equilibrados,

que fizeram as fôrmas e afogaram os instintos, criaram a moral e

a hipocrisia", E

ALDO

(SATISFEITO) Ru disse isso?

E DINA

Por que ? Açha extranho?

ALDO

Acho Ótimo! Prova que não mudei até hoje, Meu mundo é o mundo

dos doidos sem cura,

DINA

Sabe o que me deixa alucinada? Como é que essa earta ficou af

plantada num livro êsses anos todos?

ATDO

Por acaso você verificou?

DINA

O que?
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ATDO

Entre que páginas ficou a carta? "Inferno", "Purgatório", "Parai.

30". "O amar que move o gol"...

DINA

#à calonlou o que seria de nós ge eu a tivesse lido quando você a

de ixou?

ATDO

De. barato já teriamos desembarcando na |

DINA

Está vendo?...

ALDO

Não egtariamos fazendo nada da normal, pode estar certa, Nada de

lógico». Não se pode confiar en mim pra nada, (PAUSA) O que f que

seu... Marido...fazia?

DINA

(RNMFRGONHADAMENTT RPSTONADA) "Plásticos", Representação de plás-

ti. 08

ALDO

! o que é que óle era?

DINA

Fra. .,

Fra... como gente,

' DINA

Nunca pude descobrir,

4100

Está vendo!

DINA

Ele era assim una espécie. de... Previsivel em tudo, Não atraza.

va um minuto para o jantar, Acordava, Fazia ginastica sueca du-
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tante vinte mimitos, tomava banho, fazia a barba com navatha...

Nunca usou gilete. Café com torradas, ôvo-deis minutos, Não es-

quecia aniversário. As pessoas da rua podiam acertar seus cro-

nómetros pslo que le fazia, A gente também podia adivinhar o que

ele ia dizer em qualquer Ocasião, Era sempre "meu bem", quando

pedia algo. "Querida", quando queria exprimir o máximo de sua

potência emocional. Bernardo, coitado!,; teve uma infância mito

difícil.

ATDO

Em menino eu só fazia coisas inesperadas. Costumava brincar com

abe lhas e e o

eomo?

ALDO

Pousavam em meus braços e parece que adivinhavam que eu gostava

delas e não né picavam. Ninguém conseguia entender por que, a

abria os braços e me sentia, inundado de abelhas, assim, uma es-

pécíe de São Francisco de Agsis dos Insetos,

DINA

E não moerdiam mesmo?

ATLBO

Mesmo, Fu separava cigarra que canta de cigarra que não canta,

Fm vez de soltar papagaio, amarrava um f10 e soltava borboleta,

DINA

Borboleta?

AIDO

Colorida, Foi quando minha família me levou ao psiquiatra,

DINA

Lógico, não é?

ATLDO

Lógico pra gles, Pra mim era lógico amar as abelhas,

DINA

 



BR DraNBSB NS.cPR.TEAPTE.0099,p É

O PECADO IMORTAL -. de Padro Bloch
1ao ato - pag.21

ATDO

A minha bruta sorte é que o psiquiatra, em menino, juntava caramiu
jà, Minca regulei direito, No fundo, quer saber?, foi bem melhor

assin. aio

imerorri9
Assim, como? Siã—AI; àgíªãªÃf—D

ATDO - a

Você ter casado com ssse...cronômetro plástico., Deve ser - es-

plendido ter um marido certo pelo meridiano de Greenwich, Em sa-

róto eu sempre ria atragado,

DINA

Atragado ...

ATDO

É que na hora em que me contam a coisa divertida... minha men-

£e ficava errando por .. países

exócitos. SÓ uma parte de mim prestava atenção. A pessoa acabava

de contar, todo mundo ria...e eu só ia rir dois minutos de pois,

quando se estava falando num entárro qualquer e me olhavam es-

pantados, se entreolhando e exprimindo com o olhar: "Estão vendo

como €sse menino é?"... É, Toi melhor assim.

DINA

Foi até esta manhã, O pior, Aldo, é que tudo estava perfeito,

tudo estava tão bem, compreende?

ALDO

Tudo continua igual,

DINA

CATLITA . RÁPIDA) Até hoje, de manhã, esta carta, pra todos efei.

tos, não existia pra mim. Meu marido já não vivia mais., Você esta

va longe... já em outra equação de vidas, Foi quando me ocorreu

a maldita idéia de arrumar a estante,

ALDO

E a carta calu,
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DINA

O pier de tudo é que eu podia ter embarcado trarquila amanhã pra

Furopa sem tomar conhecimento de nade, Qual foi essa fórça extra.

nha que fez cair o tívro?... "r. a abri sem sater que estava pegan-

do raha embasa. Efa como se fôsse ums velha conta ou um cartão

«e boas.festas, Mila estavas camufiads des coisa incoente, cara de

triarça brincando de roda, Y, de repente, explodiu, Acordou em

mim coisas que runca existiram.,
"m.

ATDO

Então...

DINA

0 terrível e que poderiam ter existido... se eu a tivesse lido na

hora,

ATDO

Creio que, depois désses" anos todos, essa...

DINA

(JFUSTIYICANDO AFLITÍSSIMA) Quando voeê me entregou a carta...

você'era, apenas, um doido que tinha deixado um bilhete, possi-

velmente, tão doido quanto você, Ss eu não estivesse procurando

Minha certidão de casamento, revirando a estante e tudo,,. você

continuaria nem existindo na minha vida de viuva cronometrada, '

já tinha vomeçado a pensar em gastar a fortuna que Bernardo ne

deixou, em viagens programadas, com guias, folhetos de turismo,

torre Riffel1, Arco do Triunfo, Cliseu, essas coisas, Enten

da, por faverl Não quero unir com esparadrapo aquele momento, em

que você se foi, com áste...

ATDO

Entendo..

'DINA

Talves nem queira vecê como é agora, Aldo, Mas, pra poder dormir

tranquila, preciso saber o que teria acontecido se, em vez de

e ixar a carta dormindo na estante ,..eu Live ss e ..
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ALDO

Não se pode refazer emoções e momentos, SÓ na hora é que se sabe

O quê...

DINA

(DFSKFSPRRADA) Mas deve haver um geito! Ru nem poderia mais dormir

se imaginasse que...

ATDO

Você nem pode saber se a reação que você imagina, agora, que sen-

tiria naquele momento...seria a reacção sentida, de verdade, naque.

le instante,

DINA

O pior de tudo é que, se você andasse burguê&smente, como todo

Mundo, por perto, fazendo & que todo mundo "faz... a coisa não tê

ria maiores consequências, Mas de você eu só ouvia as coisas mais

distantes e estranhas, Você era uma lenda, o oposto, a antipoda

do que se poderia esperar de qualquer ser humano,

ATDO

Faço da minha vida o que quero,

DINA

Mas aí é que está! Da minha eu nunca fiz O que quis. De repente

descubro o vazio da vida segura e que eu poderia ter feito parte

da lenda, em vez de ser a espósa amantÍíssima sem amor e fídelÍssi.

ma, exemplar, estéril, sóéca por dentro, sonhando amores impossí.

veis e com médo dáéles ao mesmo tempo, Vazia... que mais você tem

feito de sua vida?

AT,DO

Amgão,

Amado... como?

ALDO

Pra mim só há um amor, Tenho amado gente de tôdas as raças e de

todos os credos, Quando não estou amando a uma determinada cria-
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DINA

O esmo Aldo de _ sempre

ATDO :

(DIVERTIDO) Todo mundo ficou chocado quando, no aro passado, apa-.

reci com una negra em plena recebção de gala,

DINA

Você fez o que?

ATDO

Juro que não tinha reparado na côr da moça. F se tivesse não fa.

ria a menar diferença, Pra mim ela podia ser azul, verde ou côr

de abóbora, Foi um escândalo, Fi cortado da lista dos

convidados, "oi aí que descobri que eu era racista+. tinha uma

prediteção especial pela raça negra,

DINA

Li, também, que você esteve prêso,

AT;DO

Durou peuco. Não puderam me

DINA

E a carta?...

ATBO

Que carta?... Ah, sim!... Pra você a carta passou a existir hoje,

não é mesmo?

DINA

Se eu tivesse sabido, ..

ATDO

Pra mim ela deixou de existir há oito anos. Pra ser sinc&êro rem

sei as tolices que escrevi nela, Não lembro mais, F ma verdade

não importa, Sempre fui como sou... Já disse que voéã casou com

o homen certo, Eu, provªvelmente, nen teria casado.,

DINA

Mas a carta...
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ATDO

Naquele tempo essa carta devia ter algum sentido... Agora é uma

exumação, É bom que você viage, Dina. Uma viagem faria um enorme

bem a você.

DINA

(INCRÉDULA F DESATERNTADA) Acha mesmo?

ATDO

Ao redor do mundo,

Que mundo? É

ALDO

(VIRRANTE) Não êsse mundo dos guias turísticos, cartazes de agên-

cias de viagens, Lido, Plccadilly, Via Veneto, Central Park ou

Empire, Misture-se com pessoas, com sáres vivos, entende?. . .Quan

do encontrar gente rindo, ria com gles sem perguntar o motivo,

sem querer saber porque, Se estiverem chorando, chore com çgles,

Há sempre um motivo pra rir ou chorar, Há sempre uma carta fe-

chada na vida de cada um,... A carta que,..se tivesse sido lida...

O gesto que faltou... a coragem falhida,.. A ocasião perdidas..

Viage, Dina. Há gente fabulosa em todos os cantos da terra...

DINA

(TRISTONTA) Sem você ...

ATDO

Você vai descobrir que cada povo tem seu canto é sua dança...

DINA

Seria lindo se você também...

ALDO

(No AUGR DO ENTUSIASMO, COMO SE FSTIVESSF TENDO VISÓFS) Bilhões de

seres... Praias banhadas de luares de sonho,.. Mares desconheci..

dos,... Milhares de criaturas esperando seu momento, amores late.

jando em cada poro de vida... (PAUSA) No fundo você ne inspira in-

ve ja. Você ainda tem o mundo inteiro... & vida inteira por d esco-
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PINA '

E. ?Ocê?...

Eu sou apenas um doido que caminha, (VÁI SAINDO )! PARA) *ique

tranquila, Dixa., Você caseu com o honem certo. (PAUSA) F depois...

você talvez não saiba de um pequeno detalhe:- aquela carta, ..fi.

tou aqui por esquecimento. .,

DINA

(COM DOLORIDNA Fisou... o que?

ATDO

Por engano, A carta não era pra você,

Ela recua sofrendo, fte sorri, tristemente,enquanto

uma misgica ultraromântica invade 0 antbiente e ále vai se retiran-

d3 Lefte, DINA cono que estende o bracosemcoragem de chaná-lo

de golta e cai em pranto conilgão..

Xáste_nonento a misica cessa,bruscaments, e .os dois

es pnersênagefs e slevolta furioso com a cena que_acáu

2x3, e explode ao me sno tempo,pesando de uma jarra

..e nechão:

 

 

fLF

Che eee gal...

RTA

(AO NATURAL) Que é isso, Berto?

FIRE

Que me obriguem a fazer novela,... vá lá!

ELA

Ninguém obriga vocês..

FIB

(SFM OUVIR) Que me obriguem a aparecer naquela fotonovela eretina,

vá lái
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RTA

Pagaram você a preço de Ouro. Quem pediu foi você!

PIR

(SEM OUVIR) Posar pra capa de revista...digzer cenisas inhecis na

televisão,.. vá Lil...

RIA

Você faz porque quer.,

fIr

Mas isso?] Asse pessoal está muito enganado comigo!

ELA

Eu, palavra de honra, não entendi essa sua explosão,

RIE

Como é que o cara quer que eu apresente essa coisa debilóide no

programa desta nolte? E logo de gala!

ELA

Você tem apresentado coisas piores,

fILE

Piores a avó déle1... Veja se isto entra na cabeça de alguém!

'A carta não era pra você!"

ELA

legal às pampas ,

fIE

"Deixa comigo!" "Vocês. .tam pregrama de televigão esta notte?.

Eu prenaro". Eu ainda duvidei, mas velocom aquela cara

risonha muito cfnloagergg cá, já. falhei a vocs alguma

vez .na vida?"! R eu, burro!, estava na caral, cansado de saber

que O homem não faz Outra coisa genão falhar na vida ainda digo:

RA e a a brasal'"..

ELA

Pois oLhe que achei êsse negócio de carta até bastante...
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RIE
Achou coiga menhuna! Achou! Quem tem que achar sou sul

FTA
Você está farto de saber que tôda vez que não me ouve, se estrepa,
Mandei contratar o Outro, não mandei? Vá fazendo as suas loucuras,
vá procurar suas fans histáricas.,., Vái... Vá!

fLE
Já gei que tóda pessoa que admira meu talento você chama de his-
térica. Egpera pra vêr só uma coisa, (DISCA O TFIFTFONE) "A carta
não era pra você". Era pra avó dêle, (AO FONF) Você? Sou eu...
Ru, quem?! RUI... Você conhece algum outro EU?...

ELA
Fala com calma! R todo mundo é,

RE
Foi essa porcaria des carta fechada que você desencavou pra Me jo.
gar, hoje, as feras?... E num programa de gala?

RLA
Não magoa o homem. O homem é seu amigo,

PIF
(A EIA) Amigo?... amigo meu não solta bomba na minha mão., Amigo!
"Deixa comigolL" Deixei. Olha o resultado, (AO FONF) Sim... Não me
vem com 83392, A carta ficou oito anos na estante, X ninguêm lim-
peu a porcaria dessa estante êsse tempo todo?

-- TÁ
O que é que $le e stá dizendo? Dizi

PLE
Está dizendo que limparam, mas a criada, com certeza, ao vêr a
<arta no livro, tornou a deixar a carta no lugar. (AO FONE) Sei,
AÍ a mulher descobre a casta...

FLA

O que é que éle e stá dizendo?
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FIRE

(A FLA) Quer calar a bôca um instante? (INTFRFSSADO, AO FONF) Sim..

Descobre a carta... lê... Acartanemsrapraela... você está

querendo me explicar a peça, rapaz?... Não sou debil mental. Te.

nho curso superior., Sou professor de,... Estou calmo,... (BRRRA) Mais

caimoe do que isso não é possível! (INTFRFSSADO)O que áles teriam

vivido se ela tivesse lido a carta", Até aí choveu no mar. O

que eu quero? É que há um troco nd meio disso que não está funcio

nando, entende. Tem uma coisa fora do lugar., a minha o que?1...

(DIZ A FILA WIRTOSO) fisse calhorda está dizendo que, se alguma cof.

sa está falhando, só pode ser a minha interpretação,

RIA

Calma. O homem é seu amigo,

Amigo? Viva os ininmigos!... (AO TONF) Sei, mas o negócio é pras

21 horas em ponto dehoje, entende? Com patrocínio de sabonetes e

tudo..., Fspúma, mulher nua no banho.. momento de amor... ca..

_ rícia perfumada, aquele negócio todo. Você quer saber? Se eu fôsse

telespectador diante dessa história da carta eu nunca, (está me

ouvindo?) NUNCA MAIS comprava a porcaria daquéle sabonete, entend:

ETA

Não bota o homem nervoso, Assim o homem não cria,

(A FIA) Cria? "sse cara não cria nem galinha... Crial (AO

e-. Vamos com calma. Não estou nervoso, não, Não projete seus

nervos em cima de mim, tá?

FLA

Isào? Com caima., Assim é dtre sê fala, '"Relax",

RTF

(A FILA) Não vai me ensinar, também como se fala, não é?... (AO 70

NF) Está certo. Vamos admitir que você tenha ragãos Só quero

saber uma coisa., O que é que dizia a droga daquela carta?,.. Que
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carta?... .(A FLA, ALUCINADNO) O homem escreveu é troço e está per-

guntando que carta? (AO ONE) A carta que ficou oito anos

no purgatório!.., Mas como é que não interessa?... Deixar o públi.

co imaginar? (A FLA) O filho de uma grande cavalgadura quer que A

eu deixe O público imaginar, (AO TONF) Não, meu filho, Fa só

quero saber o que você acha que a carta diz. Só quero saber se

cê, que é O autor, sabe o que diz a cartai Você quer que O pú-

blico imagine, Eu quero saber o que é que você kmagina? Quem é

pago pra imaginar é você, meu filho, Pra mim já basta represen-

tar suas,... Quer saber de uma coisa? Pra mim, chega. Você rasga

a Carta, bota a carta no correio, faz aviãozinho de papel... usa..

a carta. Mas não solta essa Carta comigo, Não registra essa

droga pra mim! Chega? (DFS IGA VIOLFNTO 0 TFLUSONF) Calhordal

(ANDA *URIOs0) ,

É agora?

Agora o que?

FTA

O que é que nós vamos apresentar na TV?

FLE

Qualquer coisa... MENOS ISTO; ASSW cara pensa que eu preciso déte

ELA

R não precisa?

PDF

Preciso, Mas ále não precisa saber que eu preciso déle, prâcísa?

(T00A O TFIZFONF, PIF ATEND") ALô,.. Como f oi que você d escobriu

meu telefone se o múmero foi trocado hoig?...ah, seil...

FIA

Você já deu O telefone praquela mulherzinha outra vezi
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fr

(AO FONE) Foto... o que?... (A FLA) O Agenor dá três milhões pra

gente posar pra uma fotonove la, (AO FONF) Agenor, respeita o ga.

barito, Agenor, Como é que não tem nada demais?... Não é subpro»

duto não, Agenor, Fu não faço mais êsse troço, Chega! Como é o

nome? "O AMOR IMPOSSÍVEL DF HEIFNA", Agenor, não me fala em di-

nheiro que eu não sou venal, entende? (A RLA) O homem oferece cin

co milhões. Topo?

ETA

Adianta eu á4izer pra não topar?

EFP

Está bem, Agenor, Mas só essa vez, F vou censurar êsse negócio.

Eu sei que existe a outra censura, Mas quero fazer a minha cen-

sura particular, pra não acontecer como daquela vez em que eu saí

com à perfil do Moacir Fpanco, Está certo, Em cheque, Agenor, Fm

cheque, Bu não disse "Sheik", Agenor, Fu disse cheque, (DESLIGA) .

Você está vendo? Asse pessoal vai acahar me corrompendo; Ah, vai

ELA

Você não diz que tudo isso é provisório?

FLE

Esse pessoal está muito enganado comigo, "u quero fazer Brecht,

Shakespeare... Arte é um troço sério, Não se prostitui, "Não se

compra, não se vende, nasce e morre com a gentel'"

ELA

Eu sei, Mas hoje... o nosso problema não é fazer Shakespente, É

a cena que temos de...

PLE

Está vendo? JÁ baixou o gabarito. Porque não Shakespeare, me ex.

plica?! Que é que você tem contra (RFPRESENTA GRANDIIO.

QUENTE) Oh, minha Desdémonal Antes de te matar, bsijei-te...

ELA

Para com isso
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AIE

(PROSSEGUF NO MESMO TOM) "Que havia eu de fazer depois senão

matar-me também e morrer abraçado a til"

EIA

Ber, sé você acha que isso é hora às chatear com Otelo...

fDF

(prnú'swrmmo, GRANDILOQUUNTE) Sai daíl Foral

ELA

Que é isso?

(AINDA REPREFSENTANDO) "Vai pintar teu medo de vermelho... Julgais

que 'vou ehorar1"

EIA

Berto, para com isso d'uma vez!

"Tenho mil Metivos pra chorar... mas antes quero que Meu cora.

ção se desfaça em mil pedaços a verter uma só lágrima., Enlouque.-

co? Fnlouqueçe.,

RIA

Doido você sempre foi...

R1FE

O que é que você tem contra láãar, Mebeth,

FILA

Quem não quer é O patrocinador, entende? NÃO QUER, Berto, será que

você ainda não se convenceu de que é um ator romântico?

Quem disse?

ETA

Todo mundo,

Pronto, Por essas e por outras é que nosso teatro não vai pra

frente, Você não acredita que eu seja capaz de Interpretar um
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O que é que você quer de mim?

E ELA

Não sou eu. É o programa. Você se não vai fazer "A carta fechada",

praticamente, redusiu o programa a cacos...

R1lt

Vecê me conhece! Posso fazer coisas pepulares,. Cretinas, não, E

sabe perfeitamente quanta gente está querendo vêr minha cavei..

ra, Vão esperar sentados. les devem estar me confundindo com ou-

tra pessoa, JÁ pisei palco na América, Fm inglês.,

EIA

Não interessa,

ELE

Não interessa a você que é uma analfabeta... que em vez de MG TEU

lhar na cultura passou á vida tóôda fazendo curso de espéra—marídoº

ELA f

Não interessa negte momento!

fur

(ASSUMF ATITUDF TEATRAL-PNQUANTO MÚSICA ROMANA FM TROMPAS SF FAZ

OUVIR). "Friends, Romans, country-man, lend me your ears",

BLA

Wala”português!

. *m 5

(SFM LH DAR OUVIDOS) "I come to bury not to praise him.

The evil that men do lives after them",

EIA

Bota legenda nisso ou para,

ALE

"Come IX to speak to Cesar? s funeral,

He was my friend, faithfuil and just to ne...

But Brutus says he was embitieus,..
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ELA
Qusr parar com isso pelo amor de Deus?

FLE

(BFRRA PRA FLA) "And Brutus is sn honcrabie man", (NATITRALMENIE)

Entende o que eu quero dizer? (TFATRAL RRGUERNDO 09 BRAÇOS) A£é

quando, meu Deus?! Até quando?

FLA

(BFRRA) O que é que nós vamos fazer no programa desta noite.

A1B

Indo menos a carta fechada, é óbvio,

EITA

O que, por exemplo?

Ee

Prefiro até aquela história da mulher adoidada que vai * viajar,

FLA

Você só esquece de um pequeno detalhe, A mulher tem uma filha

de dezoito anos,

fre

E que tem isso? É crime?

ETA

Olhe bem pra mimi Por acaso eu tenho cara de quem tem filha de

dezoito anos?...

fIFE

Mata-se a filha., Pronto

RIA

Sem a filha a peça não tem razão de ser., A história tóda desmoro.

nas,

PIR

Minha filha. Você é uma atriz!... O país inteiro adora você!

(CHANTAGE EMOCIONAL) Você, com o seu talento, faz qualquer papel

Ou não faz?

FLA

Vou parecer sua mãe, Suas fans vão adorar ne vendo de velha,
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RLE

Afinal de contas uma Mulher que tem uma filha de dezoito anos

não é uma velha, não precisa ser uma velha,... e se fôr você vai

ser a véêlha mais linda que jamais apareceu numa tela de televi.-

são.

Toca o telefons. ELA atende.

EIA

AYyô1

RIE

(FAZENDO SINAIS) R, não estou, hem? Eu não estou,

ETA

(TAPANDO O FONR E DIZENDO BAIXO A RIR) É uma entrevista pra TV

dê Recife,

Eu-não-sgtou,

ETA

Dois milhões e meio...

PLE

Ninguem as compra, minha filha, Eu já disse que ninguém me com.

pra. Você me considera venal

ETA

-*-. pOr des minutos de conversa,

FIF

(PEGA DO FONE .. ATLITO) AlÓI Bandeira?... Claro que pra você eu

estou! Quem foi que deu meu nóvo telefone a você?...

FLA

Só pode ser a tua...

f

Séi. Bandeira, só mesmo você me convencia, hem? Na base da ani.

zade, Em cheque, Bandeira, Não é sheik, Bandeira, É cheque,

Outro pra você, (D'SLIGA) Tudo isto é provisório,. A gente vai

2
arrumar a vila s depois.,.30o grande teatro,
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RLA

Bem, agora eu acho que chega, não é, Berto, Agora quem diz basta

sou eul

fe

Chega... © que?

EIA

Até agora'deixeí que você ' aceitasse tudo, desde sorrir em

anúncio de geladeira a pasta de dentes até se exibir em festa

de granfino,

RIR

Quem quer não sou eu!

ETA

Daqui a pouco não vai sobras mais nada de você. Da nós. Vivemos

tantos personagens, estamos sempre em função de ensaios,de fotos,

de fi;mes, de tanta coisa, que nós nunca mais tivemos tempo de

sermos nós mesmos. Não temos mais um momento de intimidade, Ani.

versârio, agora, é num grande auditório com dez mil espectadores

cantando "parabens pra você", Você beija e abraça todo mundo

e eu fico num canto olhando como uma idiota, Você pertence a to-

do mundo menos a mim.

2 Pr R

Mas se isso, exatamente, acontece com você também EB voeê

está cansada de saber que você é a única, "

ELA

Estou cansada de saber que tódas são únicas pra você, Sua vida

é tóda feita de mulheres únicas. Una, mais uma, mais uma, mais

uma, mais uma? Não foi pra isso que eu...amei você, entende? Não

foi pra issô que eu deixei tudo por você,

PIB

Nossas vidas nãô são nóssas, meu bem, Afinal de contas temos de-.

veres diante de nosso público,

RTA

Nós temos deveres diante de nogsas vidas, Nossa vida virou um
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sorteio de prendas... Não quero o dinheiro pelo dinheiro,. Eu

quero quer nossa vida signifique aiguma

nado. Nós doisi

PIR

Repete o que você disse.

RIA

Quero que sua velhice seja minha, só ainha...

fur

(AFLITO - FFLIZ) Continual

FLA

Sua velhice será minha? Só minha! Sem ódios, sem receios, seém

rancores...eu gostaria que Os anos passassem num dia, num mini

to... É então...

'RIF

Achei? Minha filha, está resolvido!

RTA

O que?

fLBE

O nosso programa desta noíté!

ELA

O nosso... o que ?1 Eu estou berrando o que sinto e você está

pensando no programa desta noite!

fDE

Mas você está representando

ELA

Far? l

PIR

Sim, Claro que está! Aquela peça de dois personagens.

FTA

É mentira? Fui
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PIF

"au gostaria que Os anos passassem num dia, nun minuto... "'Lem-

bra? Nós já Tepresentamos isso centenas de vezesi

FTA

(COMEÇA A RTR TRISTEMENTP_ RI TRFMENDAMFNIF, OS DOIS RIFM, DE

REPFNTFE RIA PÁRA R DI2), 'É verdade! Mas parece incrível que

A

RIF

Tido resolvido. Podemos começar,

EIÉ assume uma posição de estátua de perfil e ela começa,

ELA

Meus senhores! Senhoras, fste aqui é o meu marido, Um beato homen

conforme vêm, «A TJMA RSPECTADORA) A genhora não acha? Saudãvel,

(MOSTRrA_LEHF Os DENTPS COMO SF MOSTRASSE Os DENTES DF UM CAVALO),

trinta dentes, (BATE.LT: NO ABDOMY), sem banhas excessivas e fun

cionando perfeitamente com certificado de garanªia. Anda, respi-

ra, come, bebe e fala. Para que uthomem como goste de uma

criatura como eu, é nscessãrio,«antss de mais nada, cultivar-lhe

o orgulho como quem cultiva orquídeas. Cultivar-lhe a vaidade

com chuva apropriada, sol apicpriado, tudo no seu devido momen-

ta, ªle olha tanto para dentro de sua imensa vaidade, que não

me vê. Por isso ainda não descobrin que eu sou tão feia. Bon,

não é?...

Bir

Você está representando sem sentir. Bota alma nisso,

RIA

(CONTINUA) "Vocês, naturalmente, ainda não compreenderam porque

éle está assim, como que hipnotigado. Qualquer mulher é capaz de

fazer isso com qualquer homem. Não é verdade, madame? O homem,

nas mãos de uma mulher, é um marionete, um fantoche, um bonsêo

de dar corda, E nas mãos de uma mulher inteligente! Oh, nas mãos

de uma mulher inteligentei..."
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fe

Você tem que dizer êsss nezgósis mostrando so público que você

#
é uma mi»lher inteligente, com uz Q.1I,, pals menos de 130,

rapaz de controlsr um cara fabuloso como su,

EIA

(AO NATURAL) E o que é que eu estou fazendo?

PIR

Bota inteligência nisso!

ETA

CRXPLICA RAPIDAMENTE, AO NATURAL) Bom, aí vem tôdas aquelas cenas

de que a gente já sabe direito. A mulher feia, querendo contro»

lar o homem bonito, com astúcia, artimanha etc..etc..etc.. Bla

ameaça, veladamente... mostrando que há gente que telefona sô.

bre o tipo de negócios excusos que ále realiza... até o momento

da explosão dgle diante da impassibilidade dela.

fur

(REPRESENTANDO AOS BFRROS) Mas você não vai protestar, não vai

gritar, não vai dizer nada?

RLA

Você me julga igual a essas mulheres ridículas que você conhece?

RIF

(FULO) Pois eu quero que você seja ridíÍcula!

FIA

(AO NATURAL) Mais inflexão nisso, rapazri

BIFE

(DFSESPRADO) "Pois eu quero que você seja ridícula! Quero que

você seja igual a elas. Você me encurrala dentro de sua amabili-

dade, dentro de sua tolerância e não me deixa respirar. Você não

pôde estar de acórdo com a minha lda a São Paulo, Qualquer mu-

lher normal protestaria,

RTLA

(A RSTÁTUA DA PIACIDÉZ) Ry não sou uma mulher qualquer.
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PIF

Qualquer mulher gritaria, faria escândalo, proibiria,

ETA

Eu não sei fazes escandalo,

fi

(no AUGE DO DESESPÃRO) Mas vocêinâo pede estar aí, parada, fa-

zendo esta cara idiota? Voeê não pode estar sentinde o que fin

£8 que»estâ sentindo, É impassíve1,que voca não grite, não pro-

testei

EITA

Eu não estou fíngindo nada,

FrFr

(COM RAIVA) Rstál Eu sei que está! Você tem vontade de explodir,

de gritar, de atabar come ssas minhas viagens, mas tem nédo ,

Méêdo de brigar, medo de criar uma situação que me faça de ixar

esta casa para sempre.,

ELA

(TRANQUIIA) As portas estão abertas,

(FXALTADO) As portas estão abertas, mas eu não posso sair por

elas, Com que pretêxto? Que é que você tem contra as outras au-

lheres? Que é que você tem contra a vida?

ETA

Não tenho nada contra ninguém.

PURE

Então não fique me perseguindo, não fique me torturando, me con-

trolando, fingindo que não me controla e que não me persegue.

ELA

(AO NATURAL) Isto é da peça?

f1IFr

Claro que é da peça. O que é que você está pensando?

EIA

É que isso está soando muito você mesmo., O que voce vive ms dis
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PIF

(REPRFSENIANDO) "Afinal, de que é feita a nossa vida?"

FLA

(AO NATURAL) Você está perguntando ou representando?_-

Que é que você acha, hea?

ELA ,
(REPRFSENTANDO) "Nossa vida? Nogsa Vida é feita de nosso amor,"

fre '
"Amor?... Que amor?i,.. Um dia nos encontramos e você me venceu
com Os seus argumentos, Sua argumentação está sempre certa. -
Seus sentimentos é que não estão,"

FLA
Então o que é amor?

FIFR
Ru sei o que é amor pra mim. Mas também já sei que você vai pro-
var que amor é aquilo que você quer que seja e vai me conven.
cer de que é exatamente isso que eu sinto por você,

FIA
(AO PÚBLICO) Vocês estão vendo, não estão? Nada em comum. Dois
enxadristas, Uma ótima jogadora como eu e um péssimo jogador
como éle. Sm nada. Sem fé. Sem esperança, Fu poderia renunciar
a tudo, Mas não., Agora isso irá até o fim. Também sou gente! Tam.
bém tive um coração terno e docs que foi espesinhado, Também so-
nhhei com tudo que as outras mulheres sonham, não sonhei? Com
tudo, Ag gatas são donas do mundo, com seus "pancakes", seus ves-
tidos colantes, suas curvas, seu sexo, "ias tomaram conta do amor,
Mas consegui mais do que tódas, Tódas as gatas andaram tentando
envolvê-lo e eu o consegui para mim, só para mim. Agora só
espero uma coisa, só anseio numa coksa, com tóda a minha alma, com
todo o meu coração:. Eu quero e nvelhecer depressa, (MÚSICA NOVE.

LFSCA).; A velhice será a paz, a tranquilidade, o sossego defini.
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tivo, quase a felicidade, a iibertaçêo desses sustos paranin-

E$$, dessas angústias sem fim., h veíihicas serk minha, só aisha.

Bea sustos, seua temôrse, sem údios, sem ra0cics, sema rancores,

Pu gostaria que Os amos ju um áia.» ma uimto, R então

ele será meu, cefínicivámente meu, Para senpre... Para sempre,

(GOM ANGUSTIA E DWSWSPYRADO) Para SML (CAI Aardman.-

DÁ CHORANDO ABRAÇADA A SEUS PÉS).

(che à MÚSICA) ,

Fim do Primeiro Ato
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Apela. pars quea9x00158.. Já sesi é;

que já tem quairofilhos,

HRLNAsedespededafilhalácuradaquenãosabes quesia
é

sÃs,.abraçandosachorando,

Tia va d a # aa # o$ A s a & sees s TRS a sera
HXIENAvoltanacaavidadscahare,decisarroass

cadadesclesassevultosinistro de CARJOS,

 Enquentosila renunçia a tudo, "HRNANDO, com sua ssvaosaa

so e a, P e e
quatro filhos está feliz...

* se e - MES 2 9 a :

=- ARRUNAohopaquadesditasoliítaria,on orais..voltandoa%

+
suavidademulher auscaiu pasa salivar a filha,

stsalturaseaveno

seacendeu bailscamente. RIA astava prolaetandoos "slides"ades-

14820pre diantedobrado:

Chsaeos99ga!...

Qne susto!
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% % &

e
' &tC - PBF,

PA a P
Mas o que é que essa gents pense? Você já viu em tôde sua vidas,

enrçdo mais cretino e ridiculo?

EIA

Não vajo noda demais!

fix

Ah, você não vê nada demais!... Helena, você, é uma pobre modáio

que é seduzida por mim, tem uma Pilha que eu abandono, você é

expulsa da casa dos país como filha indigna, no mais sórdido se-

£4lo de folhstina.,

ELA

É qual é a novidade?

Fo

aí é que está., Não tem novidade nenihus., Porque assa gentes

'não me bota pre fazer o papsi ds um homem uz RKomem como

os Outros?

EIA

ELF

Somo e o negõóei

ETA

Não tive segunda intenções. Vosê... não é... um homem..

Outros, É galã de novela, pr

Mas atâv'uuÁ Gevia ter um iimite, Veja ss alguem concsbe um tro
o

cô desses, V0Oc9, pra poder sustentar sua Tila que per

um sasal de velhos da Buenos Aires que cairam do osu ds repenta.

vensa s9u corr e joga nos braços da chamad

rar AM (4
354.13

Acontece o

sb amb n essi
ntentasss

s&09
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Não,

ELE

Chavs ds todo dramalhãÃo barato, Bu, caso com outra sulher, a mi-

nha noiva argentina e, quando você me procura, pedindo ajuda pe-

ra a minha filha que já está a ssta altura paralítica, ou, casas.

do, feliz, com mulher e quatro filhos, boto você no olho de sua,

EET são 9

laram a voc

giu o

O
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Não e ber assim.

RIR

Não á bem assim uma pinoia: Estou mais sujo aí, diants do públie

que o housa do entorpe&snts... da heroina, fis, pelo man099'ê vã

homem que já vive na Taxa. Agor8, eu, enganherº siletrônico, in

tGeligente, rico, de cultura... o que é que eu sstou f&ezndo, are

quanto a pobre Helena passeia sua desgraça diante de milhões de

aspgpêadaras? Sofrendo? Não., Gozando a dolce viza, R depois, pá

lo amor des Deus, quando a sua filha parailtica...

ELA

Nossai

FIR

es. Gstiver de lixando de febre, não as venha com aquela ého-

radeaira de "Poutor, o genhor me dá esperança? Salve, minha Pio

lha? Minha Virgem Santíssima, ajudai£ome? "Eu só quero saber poro

que é que eu, o heroi da novela, devo abandonar você, casar com

outra, ter três filhos...

RTA

Quatro,; ..

Bii

o.. 8 fazer um papel cachorro dassas. O Homom me odeia) Vai ter

que mudar tudo, Vai ver que a crápula nem me botou pra visitar

aninha filha doentes,

aa

De fato, Éle achous..

O autor dessa porcaria devs amar você, minhà ffílha, Freud expi%io

ca isso perfeitamenta. Quer ma dirrubar, mo desfazsr diante dos

olhos de todo mundo, Esse cára ma odeia(LIGA O TELFTONF FURIOSO
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BIA

Você não pode «fazer isso com o..

ROX

como ss is ássse um tiro cu facada, Ma odeia.

R, pelo jeito, estou vendo que você, até você, Brutus, também quer

ae derrubar.

BLA

é,

: smbás dar um páapsl decente?

RLÁ

Itªlº ªxa-:..,“No,a(

e

3322530“ e19 gaga

1hA pense ques o

fâ. gívaªgºhªãu

Ro, Todo mundo

p

BG

P emm 3
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mau que Pica fazendo carstas o tempo todo es no fim de cada sapf

tulo o masxo suspense que não suspemds coisa nanhumas: "Quem ra-

E o homtou Diana foi.. foi..." sm moOrrs , Todo mundo sabs quem

matou Diana, todo mundo 9stá cansado de sabsr quem matou Diana;

ou por outra: - ninguem mais quer sabér quem matou Diana, menos

[] idiota do heroi da novela que sou eu. Ou então...

ELA

Éãràºo e o

L36:

A ae é e
Espera! A camara pega um "qioss ' os 9sbugailhados,

ao A es $ F g as is __ &
nao er9, nao pode acreditar no horror seus 9ihos vês:

Mu Deus!...

e que

A 2 be put ea, a a
Voeca e o "GATO"? Mas então... "Pre-

fiygzo musical., É estica novela... a mais..., É estica a

#
paciencia e su que aguente! A mim çies não pegas noutra,

2& a ga a A
AIEpaga umseriptjos:

& 2 e s
sm sãoropesenta-lolendo.

proxima do?

Turo que você, agora, vai ma dar tulo dorazão., Aqui sstá o cap

af "g a 29 F- 3a
"Apor Imbossrel deAMelena", o pedaço em

rar em minha casa,

T 5. e am me aque você vem me p

à
" ! o É a - $

sa Buenos sua filha parailitica esta

% rn.< 8, º 2 as < e
ardendo sm febre,... Pilha que tabs a minha...

no A
Ash

Muito ber.

Mito bam, uma pinoia, A casado

tro filhos. fode comiçar.

ETA

(HRILENA) "Fernando. ..

(FRRNANDO) Voca?... Quem antrar

ETA

s aa Insana PA 1 36
a filha... Fernando, Nossa Pilha..."
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Não tenho filha bastarda.,. Filhos meus > carregam em seu noNs

o Saavedra Pinsl da Salamanca,

EIA

Ela não tem eulpa, Farnandeoli...

e «
Ningusr melhor do qus você sabe

que eu só no deixei isvar pela
e
Q suas palavras, suas promessas,

seus juramentos de amor,.

Er

6 D
A juventuds. .. Ningusm paga os pscados passados...

ETA

ses pescados não resultam numa pobre s ino

cents criaturinha, som pai e ssm mãe... delirando min caire...

Não paga... quando

s gritando por um paí que nunca (sve a por uma mãe que jamais

conheceu. 0h, Vírgam Santíssimai... A pobrezinha não tem

cuipai

fe

(AO NATURAL) Cjiaro que ela não

mando contratar essa cavalgadurs

ataiquer canto do mundo o cara

refaz. Aqui não., gos Na hora sail"

2 PA "ae né e A a! éo %
mo s sssa porcarias, Dscididameêents não, não -

o DP
su que ssr gante s :não uma caricatura,

Esmpreo .

Voc nunca foi metido

A $ F
ce acabou de

- D 2 ; te rx A o em M$ 7a es a
o maximo de todo mundo,... n

Tog do
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ER

Fica com pena de1a. Fics, Solta a bobe na minha não)

ELA

SinesraRente, eu não sei o que você queria...
i dre

Ainda pergunta;?

"Chove, Que fiz eu da vida?

Fiz o que ela fez do min".Iexto, Pesgsia, Coisa dessrnte.,

"Mas su de ter tanta alma E

Nom sei mais qual s e minha ",

ETA

Você pêdta deixar o Fernando Pessoa em paz Ou então decorar dirs

So as palavras do honem...

A fiz

Vivo representando tanta gente, âantâs almas, que nunca tenho tem

pe de ser su mesmo,

RTA

Culpa da quem, Berto?

| Ez

Mau bem, pelo amos da Deus! Vamos largar tudo, Não é tarde demais,
7 La EJ spara un iugar onds nos dois as#Furo! Vamos pra longe... Vamos

209 a !
jamos uma coisa só, Onds ningusm nos conheça, Onde a lua seja n:

sa, o soil seja nosso... A vido... A vida seja nossa, Ru sou © no
« 2 29 <

anónimo do mundo! Tenho o direito a tódas as smoções menos as ni.

nhas, a todos os nomes manos ao mou.

ETA

a 3 é s a
&?Éº? VOcs esta falando a gário?

AIR

2 1
. | L;

* Na a 7 2 em sr at £

Se eu estou falando a sário? Está vendo? Nem você propria acradi

ta maisem mim! (AURAÇÃIA FERVOROSO
) Você precisa me ajudar... R

2 EV 2 e $ haa e das seas “€€€“ .?;aapêªf? É: pre .

381 que é dificil rsrmuncsiar a tudo mas a presiso, entende: a pre

ciso, Senão vou esr tudo o que todos querem que eu seja... meno:

pouco que quero 88Y 0
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ELA S

(ATASTALO, BRUSCAMENTE, PRFGANDOLLHR UM BOFEIÃO NA CARA) Canalha,

ouriu?: CANALHA: &

. EL

(SRM COMPRFFNDRR) Isto é sério? Ou você está representando?

FILA

Eui Mas se nuhca fui tão...

novela "Ainda existe o paraiso",

2 P A »Pois é isto sxatamenta que quero que voce entenda! Fu quero,1 h "%
2PA8u preaiso parar com isso! Nós ja nos perdemos tanto dentso de

2LA 4.5 ao e 2 #4 c i
nós mesmos que ja não pensamos... decoramos; já não ssntihos...

#29

repstimos; ja nem rezamos... assinamos contratos, vivsmos tão
F

Q"

desorisntados que precisarmos ds bússolas pra chegar ao nosso

2 o

preprio coração...

Fu sei, FÉ o mais grave não

tador?" O homem imitava tanto as

amanhsceu sem poder smitir a propor 02. Lenbrava-ss

todo mundo, menos da sua..

(COM .IRONIA AMARGA)

P

É o qus a que su

fabiscadorss de

F ainda ha outro detalhe:
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Erie

o o,

, EIA
Isto está interferindo, de tal maneira, sa nossa vida, que-guando
vôus #s já não tenho mais vsclese se você está me bei
jendo

a

mim, me amando

3

mig, Ou a "Teresa Maria", de "Pardão,..
#. Ou a "isenora" à à lo m

ELE _

Você tem a coragem de imaginar QU8 e o e

EIA _ ,
Tenho? Outro dia, no augs do anor, que devia ser verdadeiro, sem
ensaios, sem câmeras, sem refiestores, sem microfones... voce na
chamou de "Teresa Maria",

fr S
Rgetá vendo? Ótimo? Eu chamei vocs, ao monos, por um noms de per-
sonagem de ficção que você representava, R a mim que você chamou
antaeâonfan'de Alfreãào?

EA

&? 1

Nunca representei nanhum Alfredo em tôde a minha vida,

Salo BA f

baixa de ser tolo! Foi pra ma.“:ªªºíngar 40 seu "Terssa Maria",

Iogatelefone.

ix

(PAZFNDO-LEE SINÁIg) Fu não estou, hem? E não estou.

ETA

(ATENDENDO) A10?1 Sim, senhora, jb, sim, recebi, Éie grata, sim.

RiE ! e

Gravyo coiga

! RIA $

(AO FONE) pava, A senhoras pods vir apanhar amanhã ds tardes, Dei

xo na portaria, Não, senhorita, Não precisa subir. Ra por-Gta-ri-as
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AIX

Que portaria $ essa?

ETA

A jornalista que queixou a lista de perguntas pra você respon-

der no gravador dela., Está aqui... (FLA LIGA O GRAVADOR) :

fl

Mas você nÃo podis me safar dessa? Pelo menos dessa! Você, tam.

bém, não servs pra nada, hsnl

ELA

Malia obrigada,

é Pie

Quero dizer: não serve pra mentir, Tudo que eu digo, agora, você

toma a mail

ETA

(HEGA DAS PPROGOUNTAS DA MOBA) "Seu nome completo?"

fe

Msu o que? (PFRCRBR QUER É O QUESTIONÁRIO) Ah, sin! Ppoderodes

Marcolino,

ELA

fara de brincadeira:

FLE

Todo mundo está cansado de sabsr meu noma complete, Por que é

que só mandam orgtinos as sntrsvistar?

iQual é o seu cigarro faroritgto?"

fue 2

Não vai querer que eu faça, de graça, propaganda da cigarro, não

é? Bota: "furo quaiquar marca, mas vou deixas de fuaar, porque

o fumo dá câncsr5"

ET.Á

Isso áles não publicam, senão perdsam o anúncio do cigarro da capa

 



3

Mas é a wirha resposta. Problema deles!

ERFA

"Qual e o grande aror de sua vida?"

Éire

C*VINGANDO-SF©) Minha mês.

ELA

AMiito obrigada, hem?

PIF

# sa a e .e o osVoca 9 a grande paixao da minha vida, Minha mãe é o ROFo

Está vendo? Pergunta cretina... resposta inbsoi%.

BLA

Já chorou?"

Ao resshesr n esu questionário, (PAUSA) De raiva,

ETA

brinca essi» enm a moça,

Quem aguenta um questionario dasses?

7 .* ao a - a es ia mYOGe não pode- estragar 8 imagem que fazem de você, Pra

A W "'—' bs ec sa es
ssmpre sm elima romantico, não tem nu

9
3 AMA É m fuma 3 & B $ ' Pa

Um amor impossivol e um Misteric

ator* Agugnta,

fre

_ R
"Nao tenho nada com o mer nersonagem,Ãls lá e3

acm viodeo-tapes, uz Frankenstein de

1Aragesa? Agora 'aguenism. Porque eu,

ranheta, birrento,

EIA

jéesss que eu gosto., que eu quero pra

Brie

ca

Í)

e
P
2

ne smos

o e51 ta

e rar
C do sa Ro -

celta!

2
#9 & - APP fioe 3 s%a vendo, que

 



Abeocilvta,

Obrigedo, meu beb. Ft gmogisava, de alguês que gos-

tasss de nia. Mas de =ix #esho:

SA .

CEROSIPGUR COM O QUESTIONÁRIO) "qual é a sua religião?"

Ria

"aetemunha dá Jeova."

RXA

"Que / aus vos pensa da bomba atômica?"

La
80 isse?

FR

Nagasaki. (BFRPA) Só isso? grã possível que você não conpr 3 end

2 bas

que 9 "Endoisso"

- Não precisa gritar. Foi só uma pergunta, De repante “&& pergunto

a vosé a capital do Paquistão" s voga engasga, "Qual toi a maior

emoção de sua vida"?

Nascsr, E a naior burrics também!

“mà

"”uai é o seu vício predileto?"

"Vivur",. Agora chega,não éo

EEA
DA 114 P $ a IB . Gade --a se eve Pl < de e 2 S noa C e ia seA uitima, "Na sua opinião qual es o maisr pecado moptal?"
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>Pa ameça A<> S ef (AAA "Van ao _ da Male a Amsé e at 036 A des «bel Ã do pal coa (KF

O

Bro

o

LA - ec fobia < amtia, as a nh

2a ato - pas. 59

fa%

*Torgutrar", E chaga,

e # .
# “o

Moulrrado o aesumnto. Vos) "enbrou dr py4is R sua para

exp1ir os patistoa

ESP

Mas até isso su tenho que luxbrar?i Açã isso? Está vende? Não

conto com ningudm pra nadáo

ETA
Ses

Não, querido. Agé isso, não. Tone1 têdas as providências de tudo

Esta foi a

única

coisa que pedi que você firsese.

RB

võcê acha que eu tanho cabeça pra autografar retratos?

RTA

Quem autografa pra você é sela. Você está cansado de saber,

Ar

Mais aiguima coisa?

RETA

O Valia veio com uma proposta de cínsmâºedo aa

Pbíé, sim?

Sm #14 .
Duas cutras Igilavigões quersm você quando acabar o contrato,
Qúatro propostas de nóvo casamento,

- fr

Hºje?

ELA

Dxarahte a semana, Viuva milionária e tudo,

! fre

Espera aí. Mas no mês passado faram dose,

ELA

Acontece ,
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Não devia acontecer, O Gondix não está cuidando da minha promo.

cão., Que mais?

FLA

A moça a quem você prometeu arranjar um papel na próxima novela.

fIF

Pu 1?

ELA

Pyometenu. Você tem a mania de prometer tudo a todo mundo!

FILE

Dé pra da pois,

ETA

Mas a moça vem...

PLE

Eu proneto que resolvo. ºaíavgaã Depois... (REPRBRSPNTA

QUENTE) "W queres que te chanea homem, ó tu, o mais malvado s

fiiho de maivados, Um fxígiõ foubou tua Égpêsªg que abandonasta

a s % º P s

aum palacio seua servos que o gua

mulhsr casta e não a pior

nesta hanhumra donzela

D
f a __)“:

har parte ás nadagas

tras dos jovens"...

3 p 2 e s < aaa 2 3

Eqripadas,nã6, pelo axor des Deusi

(FROSSRGUF SEM OUVIR) ... muitos são melhores que os

e 7
& a s & do s - ar e 7 deu 317 he [.. ') d « " es rena
£f11lh0s Legízímêfc Mae leva tua filha, Melhor e para os homens

amar um genro pobre

s

honrado que a um criminoso e rico e

da vales". Ous tal?

Chato de dosr!
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E'Euripedes;

ELA

Eaxkaxe chato.0s gregos também podem ser chatos.NãÃãoé privilégio

nacionalLBen,agora,quo você ,já descarregou o seu Euripedezinho...

desçainos à realidade do "Amor Impossivel de Helena",

ELE

Não!Eu não jurei que nunca mais eu..;

ELA

Jurou;..e duas horas depois assinou o contrato,Vai sair em 180

capítuios de novela de TV e em fotonovela colorida para revistas.,

ELE

(RIDICULAMENTE DRAMMTICO)Não é possivel!Oh,meu Deys!iDiz que não

é verdade!

ELA

Como é que eu vou dizer que não é verdade,se VOCÍ mesmo posou Em

pras fotografias!

ELE

(AINDA DRAMÁTICO)E o que é que você quer de que é que todos

vocês querem de mim,agora?

ELA

(TRANQUILA)Eque o contrato diz que você deve aprovar as fotos.

ELE

AprovarTÉ Eu não quero rem verá

ELA

Não quer ,é? Você já esqueceu do escândalo que fez quando publica-

ram asquela foto cem que você aparece com uma desta ida-

de?
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fiF

Mentira? Não tenho papadas. Nunca tive.

RLA

Mas a foto tinha,

Rie

Pode ligar pra TV e disser que não contem mais comigo! Acabou!

Desta vaz, acabou!

RTA

Bsrto, você está doido, não é?

RLF

Chega! Basta? Tudo ter um Limits: Não vou ficar fezendo papel

de desencaminhador de donzelas a vida tóda.

ELA

Claro que não,

FLF

Um dia ainda vou fazer o tealro que eu quero;

Brecht, Durronmati, Beckett,

Er

"As nãos de Éurídtcêªã

FiE

Qus mãos des *"uríidice, Estou felando de Teatro com

| ETA

Pois Olhe que... Minha masil E

Não e novidade!

Telefonaram da IV!

a A N
0 vÍídeo-tape $ as 9.

Não, Poi adiado. O a

Conyarsal Naturalmen
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Maidads, Bert3

Mas sntãÃo... Espera aíi Como

ao
ria?

ara
AA 9

S&S
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FLW

"O amor e que é essencial
O sexo é só um acidents". R om vez dos granáss postas, dos
grandes dramaturgos, sou obrigadoa rastejar dentro dé mim
nasão...vivendo gasse Fernando crápula e canalha que abandona
vma pobre criatura ao igc da goxt3.

FLA

Berto, "Leo da sorte", não!

FLE

É tremendo! Você sabs que é tremendo! Você ms conheces, não co-

nhe ss"

Gonheço, meu bem.

Foca sabes ques eu não sou isso que quersm fazer de nim.

Sei meu aners>

Cada palavra que eu digo é o oposto daquilo que eu calo, Não

é verdade, meu

$ 2 3 é AAA nas 1 ara vahé aetaú Al sando nãa dF, mas tambem é verdades que istô que voce esta dizendo nao e

S8U, Rea Vºu“:

tem a coragem de insinuar que eu já não me

palavras, meus

Nem mssmo sesta frass

Bies não vão querer que su apareç
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PLA

2 - 49 23 P
É tão boa ou tão ma como têdas as cutras,

RLF

6 a 3 $ a
Bu, palavra de honra, ja nao sei mais. Eu queria viver uam par-

senagem humano, coisas qu acontsescassem comigo, entando? Ms

quando um autor quer impressionar a platsia inventa terremotos,

ciclanss, furacões, inundações, peste bubônica, mád-solteira,

assassinatos, estrupros, incastos, o diabol A unica coisa que

e sque cs é que 3% tenho que viver um personagem de carné a Osso,

s a R fan ai: ma ea 34 799
gsnte, entende?, gente, e que um terremoto ou mesao o dilu

mo
vio não resolvem o meu problema de ternura humana, não transNio

$
& minha mensagem!

2 ns s e
BO é que não resolve"

noiva ar

GhiRRBR o e.

3 uma
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Rais infantil do mundo... ehavâ de tedos os noves i1ôss bafatos

do universo... luta pela filha que eu sei que é minha... s quan-

do a coitadinha vem pra mim s o público inteiro, o povo intei-

«ré? a humanidade inteira está torosndo para que eu tenha um ges-

to... Um único! 7

EIA

A humanidade inteira e um pouco de exaggro, não é, Berto?

fIP

z 4 D E h e
Digamos... O país, O que ó que eu faço? Estando a mão a pobre

coitada? Mostro que errei , que carregarei a eruz pelo resto

da minha vida? Não. Fia vai smbora, vítima, cheia de lágrimas,

carreganáa«tãáala'tôraída do angu pâàííãaoº. e eu fico all com

cara de mau, decepeionando tóda a minha inensa, íngaãeuíâvªlç

legião de fans. Só quero saber de uma coisa, Uma «é? tenho ou

não tanho razão? É depois caiculo o texto, ds áíâªôgage You ter

que. mudar tudo como da outra vez!

Toca..o telefona. atendacomraivahearrandos

RJ

ATôI... (PPRORBFLSP QUW SUA INIFNÇÃO FRA DoSLIGAR LOGO) Sei...

PLA) O cara dig que ênsontrou outra gôíuçãô piã noval&. ..

3
"P 7a tc A Sas 2 7. e va l haaA # =. cm E - a
(AO FONF) Como e?... "i abandóno a minha mulher e os quatro

As
filhos ea vou com Haálena", Otimo? ,.. Mas, sua cavalgadura, 7005

as na me h N 156 sair arm 43 a e eu va s *ems -a as , É <a s 8 e
não percebe que assim 9u fico sendo um canalha ainda maior?...

Deixa o homem

(A FIA) O homam só minhoca na cabeça, (AO Olha,

ea ia e V asa 3 as 499 $$ na a 9 1a s $ s l em $ 14 2 a $

<a3paz, VGêe que? : coiisesino aas irmao... "aça ua viagem..£ - bm

'escanse esse 99u ce ro privilegiado “ªn à Umas

precisa

SuUurost© pe * !

meste chamado Williar
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fang?

A Imcília telefonou ds

Quem faiou em Luyscliia?

N

2é
O que

K PJ
Ninguem o

, W 2
Ah, agora ela é nlngvãnr

u no meio da

E]

Não muda de assunto,

v 9a *a '() a e e e fe a W 2

porque 31 nesga fotoncvala nin

de costas, " a crise de

Não era fingida, uma pinoia, fu

5 -

s©0as estao representando

A pobreza de imaginaão dê

isf

Ea vaz de facersm de mix um

que sia rsprese

es

3)

a? so sa ce 2

Não vam com

arça €

DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 008
4, p-03

A UBAATA
O PFGADO

nóvo?

HLA

, # = 2 2 A

Esta vendo? Quem e ela pra você?

[XK

RTA

a

énta . sua vida? Quem é

/m

P 13e AF

FIA

Não e a tal que se ascondeu no quarto

noite fingindo una criss nervosa? O

> Pauíio?

Tp
R da

s
% ssa de querer ma proteger

i615

2

h6 protege. Fu apareço ata

er a fingida.

sei nais?

A
3 nodo es aade o ss o 4 e vo
8sses autorss me alarha,

FTA

alando da novela, * a Incíilia?

Bv
y Ash

o ee es * _
*-> POrgus nao

posso viver um Pasteur?

!

Ds o Pos
-à9LUSUI o

 

perfeitamente quando as pes.



ya é
095

ELA

Vota não tam cara de Santos Dumont.

Rir

Um Carlos Gomss, entende? (RVOLVER 09 CASFIOS) ... Ou mesiho

ua bsrsonagem lutando pôr um, causa nobre qualquer!

ETA

Porque % que você se gosta tanto de nobreza não luta por uma

eauga nobre na vida 1r9a1"?

» 2 a e « AL a ride
Mas ée por isse mesmo que eu quero deixar tudo... "u falo que

nem uma catarata e você » .,nda não me enten

Quer saber o que eu penso? O que eu sinto de verdade mesmo?

a P 2
Acho que nos mesmos passamos a ar em nossos Ifsênageins

2
e enxertamos ema nos

amor de ma!

não

s$iN©

fLEÉ

7 45 Coa a br eua o O 3 As 19 - Sam ia ar M- a ata es .n;-_«"ã
Vecê acha uma mMonstruosidáde dsgsas? Mas acha mesmo?

a -é 2 e d 3 F - pr na - Sua A a de ses e
me pergunto: sera que nos sentimos de verdade o que

te, a saxua rega:$
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com Hisna, Mslocisa ou outra heroina de uma novela qualquer..

Vecê vê sa mim não o que eu sou.. mas uma colcha de retalhos

as têâa essa gents,

PLE

É você?

BA

Fu não, meu filho, Pra mim, qualquer que seja a sua máscars, o

seu papel?, a sua faia ou o seu disfares com bigode ou sem bigo.

de, com ou sem costeleta, você é sempre, sempre, o Basto, Bert.

Berto, E mais nada!

Eur

Yoca,pra mim, também s você.

BLA

Como é que eu posso ser o que sou sa você nem sabe como eu sou,

Berto? Você muda sm cada papel até na vida reaili Se interpreta

Un ricaço não aberta, someça s dar gorgetas de notas de des con.

tos. Se faz um homem trucoulerto, quer brigar &cm todo omundo,

até com o porteiro s o ghofer. Fu ja sei pelo que você é de

verdades aquilo que você representa de mentira, Estou unida a

uma multidão, Com vocs 9u ns sinto

fre

Você tem cada ideia!

o $ A a 2 AAinda se eu traisse você, seria um consolo mas só engano você
r e o aa 3 do oa
todos os dias ,.0c0m voca Mesão,

EM

fre

Como é isso?!

FIA

22 A a L ra é a a 3 Dasa 4 2 <
Lógico. Se você, hoje, é o Príneipe de Belmonte e, amanhã, é e

és 2a « P 5 na , se 4 3 ?;-
aventureiro Jean-Jacques 9 claro que so nao e mails Voc,

 



E 7- VAI

ars Não "sm $ tor ro
O 3 “Ii ao O RX,-3:13. SR L: UG

los personagennenhum
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São, Como todos nos. Como tod 2 Frustração

tôda gente tem.,

Ms deram © prêmio no

Vesa não margoia,

Não merecia na opinião $s que são uns cretinos e

pintado?

e 69 e Sa f Sa ta _“ s . a © sala aa 2 ! -A; ao 2

Não merecia na minha... a Pinião que nao sou esst ina

Cê 5

Cada coisa tem que ser

Hasnlet, por sxemp

A
Taa não Fem maia iIAÃaÃsa

Vese não tem mais idade

Não tenho? O Gialgud fe;

sesu na Iinglaterr:

8oA
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|

43

a8u0 < ªziª,, D

pesso mai

outra pessoa.

É que você

do, fazer

Fi&Po

Le&iETOnOu cOi

panheil c

 



O que e que você acha qua (PAUSA) Pocado imoral... Sé

iusuria, ,. akor. ..

RIA

4u9eLê

Da dre ia es I a gra R$7 e e AAZ ) i a --e -
& esses aádlauo as seript? (HOCURA) Cadg o texto"5 %s

ELA
a

IRA UMA PILRA DE SCRIPTYTS,.) An,Por al, (FROCURA » RNCON

aqui

LPRFGA R OLHA) Mas você tem cada umai Não é bEscagoimcrri, noçal%

Não ó?1 Mas então...

- jr talOT UAL !soenii£o

p? e à as vv * siga" a 2 cade e na
ST..e.. GPAÁNSA) "Pasado Imorta

s [m:—*.“ f gui e e *

mê 7 h a oo da t ta p aa oy4 7 Y Ne ser ia uma tOtiAa ni:
eros 1& emmaRars bA: «aiªiª—ªsapíáâuk hide,rose Ea

P te AND ds "É em 22 vm em14
his "nove iasco".es l TerenosmÃ£o lide ea

Gemrandoe
nf

"CacI Hªrªri.

naid Lg AG

(AGANTAA) .e e 1
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Elk E

» (FNTRARIO NO 3600 DA RFPRPSPBTAÇÃOS *"Párai.,.. Tons a coragem

inaudita de ks agarrar com violência?... Ta ? Já to neguei

R0oaso, aigum dia o que é devizo hauais - quam 59 ama? Apgasta.

-tal Lanáã dasutt

! RIR

"Cala-te, donzela incauta e impudica!?.,. Doce smOGr, Vida ni

nha: É dia..." .

! ETA

"Six. É dia. Amanhscs. O derradeiro dia projeta sua iuz aqui.,

# é o dia do meu casamento. Não digas a ningusa que já estilo

vaste comigo. Soa o sino... a multidão invade as ruas s o

silgneio é total... Sou levada à cadeira do suplício... Já to

dos sentem o gumes do machado sm suas nucas, o gums que se vai

abater sobre a Minha, E o imundo al está silencioso como um

túmulo. O mundo se caia! - Acabou-se e Mundo! Acabou-se

o iniverasci

Rir

(NUM RIDÍCULO ATRÓZ) "Oh,maidita hora, hora maidital Antes não

ber nascido!" (RASGA O SCRIPT COM RAIVA) Mas isto é o fim!

Que novela infame é essa? Por que á que se entrega sempre a

redação dessas cosas a analfabetos?!

RTA

(0OLRA à cAPA po SCRIPT QUER TPM NA MÃO, BWNQUANTO UMA CARTA CAI,

DF DoNITRO, AO CHEO) Grande bobalhão!? Sabs o que Ilemes?

Rir

"O Pacado Imortal".

BLA

8 Éãaade nada, Bárto! É o ""austo"!

BIP

Mentira
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RIA

D ,

#13

CPFRGA SRM Não pode sesi!

ELA

sueli

FLR

R como é que isso veio parar aqui?

ELA;_plha

e

percebeacarta quecaiu,

fue

(QUPR HPGAR A CARTA ANTES DULA) A capta deve ser pra nim.

S FLA

Um momenta., Desde quando é que, entre nós dois, existe corres-

pondencia secreta? (AERF 7 IR,, RUF FICA NA PSPRCTATIVA) En

tão ara-issooç.bEra isso que você ne sstava escondendo?!

ÉIFP

Fscondendo... e que?

ELE

Você armou a representação de ""êusto" pre você,... não me dis.

ss nada... % a Margarida vai azrglâaturaímânteg sua querida

LuclÍliia.,

-mMas se... su não sei de proposta nenhuma... de Faugie nenhum...

Juro? ..

LA

Você sempre ms considerou uma canastrona, não é?

Juro que não sei de Margarida nenhuma! F... depois.. .pra ser

Margarida, . .você tinha que ser loura. As não deixa ao

ao Menos , o o
FLA

eso
ulQue tranças?... COM essas perucas maravilhosas de nyion vira

a- a » o e a ja e mi] n . S 3 O E ayre ª“; &
loura em segundos. Não me venha com essas desculpas esfarre;

das.
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RLR

Naná, eu... palavras..

EIA

CIMPIACÁVEL R IRÓNICA) Você, ao menos, reservou ATLGUM papo?

para aim?

Br

Fu jamais dsixaria você fazer um papi secundário, Você á uma

Saúrela!

RA

Então você vai passar toda uma fsmporada, em São Paulo, com $s-

sa vigarista que finge acreditar que você é uma &ístura de Don

Juan, Superhomem e Vinicius de Morais, É isso?

RLR

Más se você não deixa, ao menos... Se 9stou sabendo disso, ago.

rai Se juro que nem 1i a carta,

' FEA

Só quero saber porque você manteve o segrédo; porque as fala aa

novelas e em cinema, porqua me vive iljdindo com projetos e mem-

giras, quando está cansado de saber que o único projeto que vo

cê tem para São Paulo é o eterno triângulo: você, sela e Goethe.

Pois você pode vicar com Goethe, com Eurípedes, com

Plauto, com com Molisre, com tôda essa cambada que

você não representará nunca, com tôda sssa galeria de .

res de mentiras e de sonhhs que fizeram da você $3se mar

desgraçado, êsses bonsco ds mola que você é. É só encher a bola,

soprar dentro de sua imensa vaidade e pronto, incha, sxplods.

Você cai diante da primeira vigarista que aparsce sm sua frente.

Pois pra mim, chega?... Esse negócio ds chorar, num canto, amor

s £ & a Sara
fracassado, de olhar, dg longs, a felicidade alheia, s muito bo

« e A a 2, a a - F aus 3 e 4 emha
pra trigêsimo quinto capÍltulo de "O9amoresdeIeura". Na minha

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.0089 o-.43

O PECADO IMORTAL - de Pedro Bloch

2o ato - pag, 78

vida de verdade não quero novela. Quero viver o que sou, áesmo

que eu não prests. Quero nostrar minha cara, minha burries,

tudo, até minha tramenda e desmedida vulgar idade)

RIE

Mas eu não entendo, Nana, Juro ques não entendo! (OUASF SUPLICAN,, ©

TR) Nanã você está enganada, Tudo isso... só tem gentido...

se eu souber que quando as coisas adalam..., de sonho ou de

dade... você está a minha espera sem fundo musical, sem refls.

tores, você mesma, Entende? Você $ que é a ninha música, Naná,

Há coisas que eu só quero representar pra você s você nem sabe

quando você representa pra mim: Não os papéis que Vosê cria, Vo

cé1 Você mesma?

FLA

Você a cha...que eu não estou,... a altura da Margarida, de Tansto.

A ONTRAGÓSTO, MAs "FORÇADO" A UMA VPRDADE QUE já

BF QUF VAI MAGOAR) . Não, Não está.

RLA

E voca acha que 3335 a altura des interpretar o Tansto"s

ELF

Não, Tenho tentado me iludir o tempo todo, entende? Não foi por

não acreditar em você que eu slimimei de certos planos. Foi por

acreditar demais, O que eu não acredito é em mim, entende?... Ja

mais quis jogar você as feras. Quero que você entenda, pelo amor

de Deus, Não sei de nenhum '""austo", Mas sei que pra mim seria

apénas um fracasso. Pra você não; você é senslvel., Você vive

transbordando bondade e ternura, Pra você cada gesto, cada pala-

VYfa, tudo, deixam marca na alma, no que você sente, no que você

é. Tudo, pra você, é vital... É,. 2

RIA

2 3 [5]
Jura que esta dizendo a verdade",
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FLE

Juro, meu amor, Juro?... É duzo deixar cair a máscara e olhar a

verdade no espêíhoo Nós não nascemos para criações imortais. Nom

é preciso., Já é tanto o que Dus nos dái Fazer vibrar, viver, so-

nhar, gentes como nôs9 que vive com nossos personagens, que sonha

nossos sonhos, que ri de verdads nossos risos fabricados e e hora

de verdades nossas lágrimas de mentira, Deus é bom, Margarida! ...

ELA

Meu nome é Nanál

RIR

(CORRIGF DEPAFSSA) Deus é bom, Naná! Fies nos deu essa glória fu

gaz, esssa giêría,feíta de sobras, de im gens, de aventura, fae

tasia, almas o gentes muitipiicada em video-tape em milharss de

casas que invédimos sem saber, F a nossa missão é tão bonita, Na-

ná, Nossa missão é dizer a toda a gente, desds a mais humilde a

mais alta das criaturas, que ainda existe o amor, que a bondade

ainda tem guarida na face da terra e que, enquanto existirem um

homem, uma mulher, um posma, existirá o romanos e nós viveremos

todos Os tipos que gles queiram: O espadachim , o amoroso, o idsa-

lista, o aventureiro... para encher des sonho e aventura "ta

«e&ta vida vazia e sem sonho,

ETA

F em meio a tudo isso, onde está nogsa vida? Nosso amor?

Fix

(VIBRANTIFMENTF EXALTADO) Mas esta é a nossa vida, Este é o nosso

amor. Nossa vida é a vida de nossos personagens. Nosso amor está

dividido por todos os que sonham os sonhos que fabricamos, Nosso

amor está em cada tela, em cadá imagem, multiplicado pelos sen-

timentos e pelo amor que $gvocamos em cada... Entends, Naná? .o.

Nós devemos ser o que querem que nós sejamos porque nós so-

mos para áles o que éles sonharam sero
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(PFGA DA CARTA E PARFOCF RFVIVRA A CENA DA "CARTA FFCUADA DO INX

CIO DA PrGA, COMO go A PFRSONAGEM DINA) Até hoje de manha

esta carta... pra todos os efeitos... não existia pra mim. foi

quando tive a maldita idéia de olhar ásse texto..

FIE

(PRRCEBF A ”ÍNTWRPRWTAÇÃO”-ÉÉQÃF ©NTRA NO JOGO, COMO UF ASSUMIN

F a carta caiui...

que você viage... Dina... Há gente maravilhosa em todos

tos da terra... Cada povo tem seu canto e... (MDA) Vo"âoçejaâdgeç

casou com o homem carto: Comigo. (Prr PRGA DA CARTA DAS MKÃOS

' EIA F, PEIA PRIMPIRA VFZ, OLHA O FNYUFLOPF) E ,.. de pois. .. vyO-

Cê talvez ignore... desconhece um pequeno detalhe, (AO NATRªi?

Esta carta não é dirigida a mim.

ELA

CARRANCABY O ENVELOPE DEFTFRPSSA F OLHA FSPANTADA, ENQUANTO PIF

RFILÉ Aa CARTA) ,

RB

Você é que vai fazer a Margarida... O convite... a cantas... é

pra você , (FILE LHP WSTFNDE A CARTA, FIA A OLHA ADMIRADA) O recusa

do... Naná... o recusado... fui eu.

Para surpresa de AIK, FEIA temuma crise dealegria,.Ummixto

dedança _e_entusiasmo, de explosões de sestos e vibração de fcli

cidade intensa.,

 

RETA

(NO AUGE DA FELICIDADE COMOVINA) Mas que bom que isso tenha acor:

tecido! Que bom, Berto! Que maravilha! (PLA RI INTENSAMENTE) É e

v e <>a o ve 1 & é Smim que éles querem, a mimi-A MIM... So a mim, Berto! So a

(rm ANALISA, FNITRE TRISTE F ADMIRADNO, TANTO JÚBILO) Berto, que

bom que isso acabe assini
V
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ADO IMORTA)

Bom... que eu tenha sido racsusado?

RIA

(NO AUGE) Não, Berto. Bom que eu tenháside acsita, Que maravilh:

su homi Que maravilha... (PAUSA _. A SÉRíoôlParqua assim podera!

asfásgarcíhas o texto na cara e gritar bam alto para que tod:

quero: Não quero! ",.. Juntos,

juntos. Para sompre

sempre? JUÚBILOSA) ,

as não é Justo, Nanâo É a grande... taivez a única gfanãa chanca

e toda a sua carreira,...

ELA

Minha Minha capraira, Berto, 9

nha carreira é vacâç entendes? Minha carrs

de mim a toda gents, a grande bale ce

angústia maior, :

nos vajam, que nos

Todos vão nos %Sf?3'*x

ao outro o Ailgusm que não

maravilhoso astar a seu

sos são provisórios s que
2

nosso amor, sr cada novo capitulo

toi Entende, Berto? Esta é a noss

Quvindo?.., (RNYTRA UM RRErIxO

LUZPS SPF AFINAM DF ACÓRDO)

Nós dois na tala e milhares

milhares de corações em suspenso... (CRESCE

NOVEIA E 1OGO APÓS PICA ERM EG FNQUANTO FLA

GADA, Quase rRoMPERNDO "M PRANTO, IMITaNDO A APRFSENTAÇÃO DA

2
"R. agora, senhores telospeso! sob o alto patrocínio do.P, agora, senhores telsspe
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERA-DE SEGURANÇA PÚBLICA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DA PEGA: - O PECADO IMORTAL -

Aprovado pelo S. C. D. P. ($ .- do art.o 7.o do Decreto 20.493, deo 24/1/46.

e Decreto 1.134, de 4-6-62)

2 OUTUBRO
Válido ai.....3......... QO eoienede 19 “

PROIBIDO

|

-a30. ao ....51.

s A T É

--- 10 ANOS-

 

   

Certificado de Censura Cinematográfica
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CERTIFICADO N.o..1822/67.

PEÇAS TEATRAIS
Certifico que, revendo os livros de registro de aiaRemiROMA) ni ira Oem

encontrei sob o n.o.....422/67... , livro......XXXXXXXXXXX., o registro dásie, PRÓA

*OPEDPáDO *____---.-.

e

(Innº) * T8 43 A 82 (2 ATºlªrasula.23....................................................................de 1967.......

%?MJM
Departamento de Imprensa Nacional __ 21,935
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE "SEGURANÇA PÚBLICA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

EL N.o DE REGISTRO

TÍTULO REXEEEK

proporAUTOR:O.PEDRO. ooaeeaa, *

Aprovado pelo S. C. D. P..(8 1l.o-. do- art.o 7.o-do Decreto -20.493, de 24/1/46,

e Decreto 1.134, de 4-6-62) *

Válido atélg........de ,....OUTUBRO..................... de. 19. 68

 

IMPRO P RI O Brasília, ºutubrº....................de 1967

ATÉ 18 ANOS E

PARA TELEVISÃO,
  

Certificado de Censura Cinematográfica
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PEÇAS TEATRAIS

0 Serviço de Censura de Diversões Públicas resolveu que A referidà ax PEÇA
de acôrdo com o ExiiexrixaxldorxedooxRe xr k 263 ROdEX
oemmarataraTamo I7PM 7, PABÁCRARO 1o, DA PORTARIA No 11/67,
FÓSSE LIBERADA PARA REPRESENTAÇÃO EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL, COM

K 2o ATOA 42 (1o ATO) E DE 43 A 82 ( )- 19 OUTUBROBramªplzMCL—à..............OQ&%%“/LÉL:0.............. b“

Sucata-mimo
Departamento de Imprensa Nacional __ 21,936

 


